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As Instituições de credito e a 
praça do Porto 


O anno de 1864 foi um dos mais notaveis 
para os Bancos portuenses. Do primeiro se- 
mestre, grande parte foi occupada com dis- 
cussões á cerca da conveniencia de muitos 
Bancos : ponto gravissimo sobre que no es- 
trangeiro, e ao mesmo tempo, se estavam es- 
crevendo opusculos e longos livros. Os ho- 
mens mais notaveis empenharam-se na lucta, 
e as opiniões mais excentricas vieram correr 
mundo a par dos mais bem fundamentados 
principios da liberdade de credito. A voz dos 
Wolowski e dos Courcelle Seneuil, dos Juglar 
e dos Chevalier, dos Maurice Aubry,dos Coul- 
let, e de tantos outros, veio formar como que 
um grande congresso, verdadeiramente livre, 
em que os factos sociaes eram apreciados já 
d'este, já d'aquelle modo, inferindo-se d'ahi 
conclusões que nem sempre se harmonisa- 
vam. 

O Banco Alliança tinha sido creado; a no- 
va companhia Utilidade Publica preparava-so 
para ampliar a esphera de suas transacções; 
sahindo um pouco do caminho do desconto e 
do deposito, e das operações cambiaes, tenta- 
va aproveitar-so da lei hypothecaria, e pro- 
orcionar aos proprietarios meio mais facil, já 
ese libertarem de dividas, já de se fornece- 
rem vantajosamente de fundos com que me- 
lhorar predios e campos. O Banco União tra- 
- ctava de augmentar o capital realisado porque 
a caixa filial de Lisboa, e o vulto de contra- 
ctos nas duas principaes praças do paiz, exi- 
giam maiores sommas. No meio d'este movi- 
mento, que denunciava margem para empre- 
go de dinheiro, naturalmente se projectaram 
novas instituições. | 
—  Osegundo semestre assistiu ao desenrolar 
'e travar de Fetipetao que podiam converter- 
se om tragedia no theatro mercantil; e, effecti- 
vamente, em algumas provincias d'elle mais 
d'um caso funesto abalou o campo, e trouxe a 
queda de potestades commerciaes. Na Ame- 
rica ena Europa desencadearam-se os ventos 
assoladores. Mais de uma praça gemeu e tre- 
meu ao passar do vendaval, O trabalho viu 
contrabir-se-lhe a arena, quando pensava que 
novos tractos estava perto de senhorear. As 
fabricas, no meio do rnido da ingente mole de 
forças prodigiosas luctando sobre as materias 
primas, iam receiosa e tristemente olhando 
para as phases por que os mercados passavam. 

stes a seu turno viam a crise prognosticada 
pelo movimento dos bancos; mais tarde o hori- 
Antggso escurecia; os bulcões succediam-se; o 
—  wume era cada vez maior, a tempestade 
“Serta, 6 O receio caminhava para panico. 
— Fpoucos do dias mais, e a crise se decla- 


» Defronte da Europa e junto da America 
do Norte passavam-se outras sconas, similhan- 
s nos resultados, mas diversas na origem. À 
'má organisação das casas bancarias particula- 
res, o modo perigoso por que funccionavam 
“os depositos, a continuação de males que era 
baldado intento debellar, e que ao serem com- 
“batidos recrudesciam com vigor, formavam um 
estado anomalo, que por fim trouxe os mais la- 
mentaveis successos. À importantissima pra- 
ça do Rio do Janeiro parecia a estatua de for- 
mas collossaes erguida n'um pedestal de argi- 
la; a base fendeu se; o equilibrio estavel des- 
appareceu; e o gigante, que admirava aquel- 
- les que não attentavam nos alicerces, tombou 
daaltura em que se “achava, arrastando na 
queda milbaros de familias. 

Os laços de sympathia e de interesse que 
nos unem áquelle vasto imperio, a compli 
“cação entre muitas fortunas d'aqui e as d'além 
Atlantico, fizeram que o conhecimento de taes 

- factos trouxesse aqui a tristeza e 0 terror. 

Foi no meio d'estes variados casos, que ti- 
“veram de viver os bancos do Porto no anno 
de 1864. E apezar de serem tão más as con- 

“dições em que se acharam, poderam. feliz- 
mente sahir da tormenta, e realisar avultados 
lucros, ainda luctando com ella. 

Não lisongeamos; não adulamos: os auli- 
cos sãs perfida gente; a verdade é, por ultima 
analyse, o que todos devemos dizer, e escutar 
tambem; e a mentira, por agradavel que para- 
ga, mais tarde ou mais cedo apresenta conse- 

“quencias más. Assim, obedecendo à verdade, 
*e não encubrindo que antes da criso os bancos 
“do Porto deviam ter marchado um pouco di- 
versamento do que marcharam, — campre-nos 
porém louval-os e a toda a praça pela conti- 
“nuada prudoncia, e pelo bom: acerto com que 
posteriormente souberam haver-se, A con- 
fiança mutua que então appareceu, ou antes o 
“auxilio que todos reciprocamente se deram, 
veio ser poderosa associação contra novas des- 
-graças, e serviu de evitar males, que,uma vez 
-começados, poderiam ir muito longe. 

Os que votam contra a pluralidade dos 
bancos não teem n'esta terra muitos factos 
que os auxiliem; pelo contrario encontral-os- 
bão em copia fundamentando a opinião oppos- 
ta. Rogosijamo-nos muito de que o exemplo 
do Porto possa ser franca, e corajosamente 
citado para rebater a maior parte das restri- 
cções com quo muitos, aliás bom intencionados, 
buscam entibiar a acção do credito: o credito, 

“essa propriedade tam legitima, como a pro- 
priedade d'um objecto qualquer, e por certo 
não menos util do que ella. 


A historia do banco Alliança nos seus 
mezes d'existencia mostra bem que as insti- 
tuições que mais tarde nascem podem ser tão 
uteis como aquellas que viviam ha muito tem- 
po; os quatro relatorios já publicados estão 
dizendo que umas e outras podem viver per- 
feitamente em companhia, prestando mutuo 
auxilio, e servindo bom a praça em que se 
fundaram. -Os accionistas do banco Commer- 
cial, União, Alliança o Utilidade Pnblica ti- 
veram em boa conta os esforços das gerencias 
de todos e não tiveram de medir, ou exigir 
lucros pela data da organisação de cada um 
d'elles. 

Os embaraços que naturalmente vieram 
com a crise o os trabalhos d'organisação tem 
impedido a Utilidade Publica de levar as ope- 
rações para aquelle campo em que a intelligen- 
cia e saber de seus directores póde ser muito 
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util ao paiz. Aguardamos, porém, que no an- 
no de 1865 o credito agricola e predial encon- 
trarão capitaes n'aquelle estabelecimento. Ao 
governo cumpre tambem activar a definitiva 
organisação das conservatorias. 

Dos outros bancos esperamos quo conti- 
nuarão a conservar a confiança que desde a 
sua creação o publico lhes dá. 

Fazemos sinceros votos por que o anno de 
1865 seja prospero para o commercio d'esta 
terra. À situação perigosa de que ha pouco 
sahimos está reclamando todos os cuidados, 
ao mesmo tempo que pede toda a actividade. 
E os estabelecimentos de credito, pela posição 
em que se acham e pelas suas sabidas relações, 
podem concorrer poderosamente para que as- 
sim succeda, 


O caminho de ferro do Douro 
RIO DE JANEIRO 23 DE DEZEMBRO | 


À resposta com que s. exc.* o snr. viscon- 
de de Villa Maior se dignou apreciar as mi- 
nhas observações sobre a directriz do caminho 
de ferro do Douro lembrada por s. exc.* traz- 
me de novo, e succintamente, a esta questão. 

Tinha-me parecido que a directriz pelo 
centro de 'Traz-os-Montes para Zamora era 
preferivel á da margem do Douro para Fre- 
geneda e Salamanea, por ser para mim ponto 
de duvida que, tendo o visinho reino já uma 
linha de Medina del Campo a Zamorra, fosse 
fazer outra do mesmo ponto para Salamanca. 

S. exc.* o snr. visconde de Villa Maior, 
dando-me a agradavel noticia de que a estrada 
para Salamanca se acha já em construcção é a 
esperança de que não tardará a vir até á fron- 
teira do nosso paiz, dissipa as minhas duvidas 
e faz cessar em mim o receio quetinha 'de que 
Portugal ficasse muito tempo na raia á espera 
que os trilhos hespanhoes fizessem juncção 
com 08 nossos. 

Agradecendo, pois, a s. exc.* a bondade 
com que julgou dever esclarecef-me, tenho a 
satisfação de confessar insubsistentes as objeo- 
ções que seme haviam antolhado á directriz 
proposta por 8. exc.* Tenho essa directriz de 
todo o ponto como melhor desde que d'ella ha- 
ja seguimento no reino visinho; e as negocia- 
ções que agora sei estão correndo entre o 
nosso governo e a Hespanha ácerca dos pon- 
tos de ligação das respectivas linhas parecem- 
me um penhor de que a via ferrea do Dou- 
ro terá, além da raia, a sua correspondente 
que conduza a Salamanca, Valladolid e fron- 
teira francoza, caminho da Europa central. 

A linha do Douro é, pois, de primeira or- 
dem, e, como tal, fica subordinada á necessi- 
dade do procurar o terreno onde haja traba- 
lhos menos pesados, e, sobretudo, menos de- 
clives e menos curvas, que são os maiores obi- 
ces do transito accelerado. 

E certo, e mhi bem diz o snr.visconde de 
Villa Maior, que o Tua corre por entre aspe- 
rezas de tal ordem, e a bacia do Sabor é tão 
semeada de profundas depressões e altos ca- 
beços, que a direcção da estrada de ferro por 
ahi é insustentavel ante a proposta pela mar- 
gem Douro. Sem jámais ter percorrido o ter- 
reno e apenas com informações de pessoas 
que o conhecem muito de perto, creio que faço 
uma ideia muito aproximadamente exacta das 
dificuldades que haveria a vencer, mas quero 
persuadir-me que ninguem hesitaria diante 
d'ellas,se a Hespanha nos collocasse na contin- 
gencia de levarmos forçosamente a nossa es- 
trada a Zamora, o que eu estive algum tempo 
muito inclinado a acreditar que fosse intenção 
dos nossos visinhos para evitarem que a viação 
accelerada de Portugal fosse tomar ao seu 
paiz os productos em um ponto que tornasse 
consideravclmente mais vantajoso mandal-os 
para o Porto do que para Vigo. - 


Para o caso d'esta bypothese, que é o que 
me occorreu, a sciencia descobriria, por certo, 
passagem, mais ou menos cara, mais ou me- 
nos demorada, pelo centro de Traz-os-Mon- 
tes. Procurando internar-se logo na Regoa ou 
em algum lugar entre essa povoação e o Tua, 
ou ainda além, a linha havia de achar sahida. 
A engênheria faz prodigios e quasi se póde di- 
zer que já não conhece barreiras; tanto mais 
quanto no caso vertente o que houvesse de se 
fazer é muito de presumir e quasi corto que 


seria bom pouco em comparação com os traba-|. 


lhos colossaes da secção de Tudella a Bilbão, 
no reino visinho, e de outras obras verdadei- 
ramente grandiosas que se teem levado ao cabo 
em Italia, nos Estados-Unidos, na India e até 
na Australia, onde uma nova raça sequiosa de 
melhoramentos já levou a Jocomotiva atravez 
das temerosas cordilheiras dos Pyrenéos e dos 
Alpes australianos. 

A questão seria, pois, de mais um ou me- 
nos um milheiro de contos, somma realmente 
avultada, mas insignificante quando se tratas- 
se da grandeza e prosperidade de todo o norte 
do paiz. 

Não é este, porém, na nova face que tomou 
o assumpto da via ferrea do Douro, o ponto a 
considerar nem estas explanações servem para 
dar valor á directriz contrária á indicada pelo 
sor, visconde de Villa Maior,mas sómente para 
mostrar que, na ordem de idoias em que se me 
havia .apresentado a questão, a estrada pelo 
centro de Traz-os-Montes, technicamente fal- 
lando, não era impossivel, e, economicamente, 
era justificadissima. R 

E n'este Ligar peço licença a 8, exo.* 0 
snr. visconde de Villa Maior para lembrar- 
lho a situação verdadeiramente precaria em 
que fica todo o alto e mesmo parte do centro 
da sua provincia, tendo a estrada de ferro de 
estender-se pela margem do Douro,Bragança, 
Miranda, Vimioso, Macedo, Valpassos, Vi- 
nhaes, Monforte, Mirandella, Murça, Villa 
Pouca e Chaves, pouco levarão á estrada, e 
menos d'ella hão-do colhor, se não houver ac- 
cesso facil para as estações. Amigo dedicado 
de Traz-os-Montes e do paiz, s. exc.* de certo 
promoverá o estudo e realisação de uma ou 
mais linhas, pelas quaes, ainda á custa de 
rampas fortes e curvas de menor raio, o bo- 
nefico influxo da locomotiva possa chegar ás 
proximidades d'aquelles centros de trabalho 
e valiosissima producção. . 

O tramroad parece, por sua natureza de 
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caminho 'de ferro barato e meio accelerado, 
corresponder perfeitamente ás necessidades 
da provincia, e alguns ramaes de rodagem, 
feitos pelos municipios para ligarem a linha aos 
povoados que della ficarem distantes, com- 
pletariam a obra. 

Esta questão de certo não tem deixado de 
merecer 'os cuidados do snr. visconde de Villa 
Maior. | 

Já no ultimo artigo que me chegou às 
mãos lembrou s. exc.* a conveniencia de al- 
gumas estradas que conduzam á foz do Sabor, 
mas eu persuado-me que, conhecendo s. exc.* 
o papel importantissimo que a provincia de 
Traz-os-Montes póde representar no movi- 
mento da via ferrea do Douro, de fórma ne- 
nhuma se lhe estranharia que, no proprio in- 
teresse do paiz, s. exc.* se não contentasse 
com uma estrada ordinaria e exigisse meios 
de locomoção um pouco mais poderosos e ba- 
ratos. ' 

A voz authorisada de s. exc.* póde mui- 
to, e, com os bons desejos que todos lhe re- 
conhecem, s. exc.*, por certo, não deixará de 
trabalhar para que Traz-os-Montes saiha al- 
fim do esquecimento e veja tambem raiar a 
aurora da sua prosperidade, 

José Dionizio de Mello e Faro. | 


Revista da politicaexterna 


E' agora o bispo de Saint-Dié que faz uma 
allocução ao clero da sua diocese sobre a en-! 
cyclica, mas respeita a prohibição ministerial, 
Queixa-se de que o forcem ao silencio,ao pas-. 
so que é permittida 4 imprensa a publicação e 


a analyse do documento pontificio. Protesta 


contra a polemica «cem que a prevenção, a 
ignorancia e. injustiça correm parelhas com: 
a irreverencia, o escandalo e a impiedade», e 
considerando que a imprensa já deu sufficien-. 
te publicidade, posto que extra-canonica, à 
carta encyclica e ao «Syllabus», declara este e 
aquella publicados e promulgados na sua dio- 
cese. . 

Sobre a causa que moveu o Pontifice á pro- 
mulgação da encyclica, escrevem de Londres 
a uma folha hespanhola que corre a seguinte 
versão nas reuniões diplomaticas: — Esperava- 
se em Roma qne a Austria, a Hespanha e a Ba- 
viera se reuniriam para fazerem consentir a 
França em que tropas das tres coroas dessem 
guarnição a Roma no dia em que se retirassem 
os francezes. Maso gabinete de Vienna teve 
de declarar que não estava em circumstancias 
de obrar em opposição aberta com o principio 

denão intervenção, e parece que o enviado 
bespanhol na-sua chegada a Roma tambem 
não confirmou a que se esperava do ultra-ca- 
tholicismo hespanhol. Isto irritou sobrema-. 
neira a curia e como desforra do desengano re- 
solveu a publicação do documento, que parece 
que estava redigido desde a canonisação dos 
martyres japonezes e se tinha guardado por 
motivos de prudéncia. su 

Lê-se na «Italia» que não é verdade que o 
cardeal Andréa fosse chamado de Napoles a 
Roma pelo Sacro Collegio. Era com effeito 
muito extraordinario que o prelado, que jul- 
gava poder estar em Napoles a tratar da sua 
saude, estivesse exposto a se ver chamado de 
repente. Em uma epocha em que está passan- 
do por uma phase -decisiva a lucta entre as 
pretenções do poder religioso e o-liberalismo 
moderno, o proceder do cardeal prova que as 
ideias modernas uão tem deixado de penetrar 
no Sacro Collegio. Ha mais cardeaes que pen- 
sam como cardeal Andréa e esperam occa- 
gião de proceder como elle, 

— Na Hespanha a questão interna de mais 
vulto continúa a ser a de fazenda. Não é 
suspeita a «Epoca», que noseu artigo prin- 
cipal de 20 do corrente a apresenta n'estes 
termos: « Não estamos na aresta do abys- 
mo; não está o thesouro de Hespanha em esta= 
do insolvente; mas não deixa de ser indubita- 
vel para o ministro da fazenda. que a nossa si- 
tuação economica é gravissima. Temos dous 
mil milhões de divida fluctuante, quantia su- 
perior comparativamente á de outro qualquer 
paiz da Europa, pois que se a França tem hoje 
a divida do thesouro-no valor-de mil;milhões 
de francos, o seu orçamento de receita dá o 
dobro d'ersa quantia, em quanto que na Hes- 
panha a receita'apenas chega para cobrir em 

uma-annualidade a divida dothesouro. - 
«À Italia, cuja situação não é mais gra- 
ve, financeiramente fallando, ainda que politi- 
camente possa sel-o -máis,-tem'realisado ulti- 
mamente os seus consideráveis emprestimos ' a 
8,9 e 10 por cento; e assustada d'este abyemo 
que estava cavando, retrocedeu em tal cami- 
nho, recorrendo por um lado a-grandes e in- 
telligentes economias nas despezas publicas, 6 
poroutroa um verdadeiro sacrificio nacional, 
Poderá esperar a Hespanha, cujos fundos pu: 
blicos teem uma situação especial nos merca- 
dos da Europa, que afluam ao paiz capitaes 
com um juro mais baixo do queo quea Euro- 
pa exige aos emprestimos da Italia? O minis- 
tro da fazenda assegura que não. Portanto, 
n'esta situação não nos resta mais do que um 
poderoso esforço feito pela nação querevele a 
sua vitalidade, e que, dando á Europa uma 
qa das forças productoras da nação e dos 
sous- recursos, nos permitta em um futuro 
mais remoto appellar para o credito europeu 
em condições de verdadeira solvencia e de di- 
gnidade. E' assim que se explica para o mi- 
nistro “o - projecto - de adiantamento que foi 
apresentado ds cortes. » 

A «Epoca» espera tudo do patriotismo 
da nação,que não deixará de seguir o caminho 
que ha pouco lhe marcou a Italia, mas não 

altam periodicos que, como «El Eco del 
Pais» ,clamem assim contra o adiantamento de 
impostos: «lim que occasião se lembra o go- 
verno de impor ao paiz este penoso sacrificio! 
Quando a Catalunha ainda não pôde ser su- 
perior á horrorosa crise que está atravessando! 


Quando a crise monetaria está causando tantas | ; 


victimas na maior parte das provincias de Hes- 
panha ! Quando por uma horrivel innunda- 
ção está reduzida á miseria a mais rica e mais 
bella comarca do reino de Valencia !"Quan- 
do o mal-estar é geral, quando todas as classes 
relativamento soffrem e não acham meios de 
satisfazerqm commodamente ás suas obriga- 
ções !» ar E. 


bey de Tunis e os contingentes sublevados 


Cremos que o verdadeiro patriotismo sabe- 
rá ser superior a todos os males revelados 
por esses brados] de opposição, e que a Hes- 
panha achará, como a Italia, o meio de sal- 
var-se dos seus graves embaraços financeiros. 

—Na Inglaterra uma das primeiras dis- 
cussões do parlamento, que se ha-de reunir em 
fevereiro, versará sobre a questão do Canadá 
e o novo projecto da confederação das colo- 
nias inglezas na America. À opinião publica 
na Inglaterra considera inevitavel a guerra 
com os Estados Unidos logo que tenha termi- 
nado a guerra civil na America, e como espera 
que os Estados Unidos deem o signal da lucta 
tentando apoderar-se do Canadá, deve ser im- 
portantissima aquella discussão. Não faltam 
estadistas na Inglaterra que proponham o 
abandono do Canadá para se evitar um con- 
flicto de tanta gravidade, mas a lealdade ex- 
pressa pelo Canadá, quenão manifesta desejos 
de repellir o protectorado inglez, não permitte 
ao governo proceder d'essa maneira. À confe- 
deração das colonias britannicas na America 
terá o poder de organisar-se militarmente para 
afirontar ataques hostis; por conseguinte a In- 
glaterra, não perdendo poder nem prestigio, 
tambem nada perderá com a independencia 
quasi completa das suas colonias. | 

—À imprensa ingleza discute a politica 


[interna da Prussia e faz observações ao parti- 
| do liberal prussiano. Diz o «Times» que este 


partido não tem sabido aproveitar-se das cir- 
cumstancias; que depois de ter careado as 
sympathias de todos os povos, faltou ao dever 
a cujo cumprimento se tinha obrigado, appro- 
vando plenamente a invasão do Schleswig- 
Holstein. E que resultou d'essa adhesão do 
partido liberal? Passado o primeiro enthusias- 
mo, viu-se que a fazenda prussiana estava es- 
gotada, e que Bismark escarnecera'de um par- 
tido que tinha sabido lisongear em tempo con- 
veniente. 

A organisação militar, as despezas da 
guerra e o augmento do poder maritimo da 
Prussia, a que o «Times» dá o nome de chi- 
mera do partido liberal, tudo isso vai ser 
apresentado à camara dos deputados em pro- 
jectos de lei. Se ella os approva, é porque 
tem em pouco as suas prerogativas. Se o 
rei da Prussia lucta com embaraços, esses em- 
baraços resultam da sua politica, e o parla- 
mento não tem contribuido pouco para essas 
immensas difficuldades, fazendo-se cumplice 
da politica de M. de Bismark. 

— Da Algeria são satisfactorias as noti- 
cias da provincia de Oran. Ha certa agitação 
na fronteira tunesina da provincia de Cons- 
tantina, maso mal não vem dos arabes sujei- 
tos ao dominio francez. À inquietação que 
continúa a manifestar-se é entre as tropas dc 


do territorio tunesino. 
PÁ 


(A RS TS e 
Encyclica 


* (Continuado do n * 19) 
A todos os nossos veneraveis irmãos, os pa- 
triarchas, os primazes, os arcebispos e bis- 
pos em graça e em communhão com a sé apos- 


tolica, 
PIO PP. IX . 


VENBRAVAIS IRMÃOS, SAUDE E BENÇÃO APOSTOLICA 


Resumo contendo os principaeserros da nossa epocha 
notados nas allocuções consistoriaes, encyclicas e 
outras letras apostolicas do nosso santissimo padre 
o papa Pio IX. | 

$1 


PANTHEIEMO , NATURALIEMO E RACIONALISMO ABSOLUTO 


1.º Não existe divindade alguma suprema sa- 
pientissima e - providentissima distineta d'esta uni- 
versalidade das cousas e Deus é o mesmo que a na- 
tureza das cousas, portanto sujeito a mudanças, e 
Deus na realidade se fórma no homem e no mundo, e 
todas as cougas são Deus e teem a mesma substancia 
de Deus; Deus é uma e a mesma cousa que o mun- 
do, e portanto o espirito é o mesmo que a materia, a 
necessidade que a liberdade, a verdade que a falsi- 
dade, o bem que o mal e a justiça que a injustiça. 

2.º Deve-se negar toda a acção de Deus sobre os 
homens e sobre o mundo. 

3º A razão bumsna, considerada sem relação 
alguma a Deus, é o unico arbitro do verdadeiro e 
do falso, do bem e do mal, é a sua propria lei e suf- 
ficiento pelas suas forças naturaes para alcançar o 
bem dos homens e dos povos. 

- 4º Todas as religiões derivam as verdades da 
força natural da razão bumana, e por isso a mesma 


razão é a prineipal norma pela qual o homem póde.e 
deve chegar ao conhecimento de todas as verdades de 


qualquer genero que sejam. .. | 
b.º A revelação divina é imperfeita e portanto, 
sujeita ao progresso continuo e indefinido que cor- 
responde so progresso da razão humana. 
6.º A fé de Christo repugna á razão humana, o a 
revelação divina não só não é util, mas é contrária á 
perfeição do homem. 
7.º As prophecias e milagres expostos e narra»; 
dos nas sagradas letras são commentarios de poetas; 
os mysterios da fé christã uma recopilação de inves- 
tigações pbilosophicas: tanto o Velho como o Novo 
Testamento contém invenções fabulosas, e o mesmo 
Jesus Christo é uma eo is 


RACIONALISMO MODERADO 
8,º Como & razão bumana se deve equiparar á 
mesma religião, por isso as disciplinas theologicas se 
devem tratar do mesmo modo que ns philosophicas, 
9º 'Todos os dogmas sem discriminação da reli- 
gião cbristã são objecto da sciencia na philosophia 
natural: e a razão bumana,com o estudo unicamen- 
te da historia, póde pelos seus principios e forças na- 
turaes chegar ao verdadeiro conhecimento de todos 
os dogmas, mesmo os mais reconditos, comtanto que 
estes dogmas sejam propostos como objectos à mes- 


ma razão. A 

10.º Como o philosopho é diverso da philosophia, 
aquelle tem direito e obrigação de se submetter à 
guthoridade, que elle mesmo prova que éa verda-: 
deira; mas 8 phbilosophia não póde nem deve sujeitar- 
se a authoridade alguma. | 

-1.º Aigreja não só não deve reprehender em 
cousa alguma a philosophia, mas tolerar os erros da. 
mesma e deixar que ella se corrija dos mesmos. 

12.º Os decreros da sé apostolica e das congre- 
gações romanas impedem o progresso livre da sciens 
cia, 

13.º O methodo e os principios por que os anti- 
gos doutores escholasticos ensinaram a theologia não 
convém ás necessidades da nossa epocha e ao pro- 
gresso das sciencias. 

$ HI 


INDIFFERENTIEMO, LATITUDINARISMO 

15.º E' livre a qualquer abraçar e professar 
aquella religião que elle, guiado pela luz da razão, 
julgar verdadeira. (is 
16.º No culto de qualquer religião podem os ho- 
mens achar o caminho da salvação eterna e alcançar 
a mesma eterna salvação. | 
17.º Pelo menos deve-se esperar bem da salva- 

ção cterna d'aquelles que não vivem na' verdadeira 
igreja de Christo. . PN | 
18.º O protestantismo não é'senão outra fórma 

da mesma verdadeira religião christã, na qual se pó- 
de agradar a Deus do 
tholica. 


Eri O Correspondencias, links, »a 


mesmo modo que na igreja ca- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Ss... 
... 


hem como as publicações litterarias. 


IV 
SOCIALISMO, COMMUNIEMO, ins SECRETAS, BOCIEDA- 
DES BIBLICAS, SOCIEDADES CLERICO-LIBERAES 
. Estas pestes, muitas vezes e com palavras gra- 
vissimas, foram reprovadas na encyclica Qui pluri- 
bus de 9 de novembro de 1846 : na allocução Quibu- 
guantisque de 20 de abril de 1849: na encyclica JNos- 
eitis et Nobiscum de 8 de dezembro de 1849: na allo- 
cução Singulari quidam dej9 de dezembro de 1854: 
na encyclica Quanto conficiamur maerore de 10 de 
agosto de 1863. 
8V 


ERROS SOBRE A IGREJA E SEUS DIREITOS 

19.º A igreja não é uma sociedade verdadeira e 
perfeita intéiramente livre, nem tem poder pelas suas 
forças proprias e constantes que lhe foram dadas pe- 
lo seu divino fundador, mas pertence ao poder civil 
definir quaes sejam os direitos da igreja e os limites 
dentro dos quaes póde exercer o mesmo. 

20.º O poder ecclesiastico não deve exercer a 
sua authoridade sem licença e consentimento do go- 
verno civil. | 

- 21º A igreja não tem o poder de definir dogma- 
ticamente «he a religião da igreja catholica é a uni- 
ca religião verdadeira. 

22.º A obrigação a que estão sujeitos os mestres e 
escriptores catholicos refere-se tão sómente áquellas 
cousas que o juizo infallivel da igreja propõe como 
dogmas de fé para todos crerem. | X 

| 23º Os pontifices romanos e os concilios ecume- 
nicos ultrapassaram os limites do seu poder, usurpa- 
ram os direitos dos principes e erraram mesmo nas 
definições de fé e de moral. 

24º A igreja não tem poder de empregar a força 
nem poder algum temporal directo ou indirecto. . 

25º Além do poder inherente ao episcopado, 
é-lbe attribuido outro poder temporal, concedido ex- 
pressa ou tacitamente pelo imperio civil, que o“mes- 
mo imperio civil póde renovar quando lhe aprouver. 

26º A igreja não tem poder natural e legitimo 
de adquirir nem de possuir, 

27.º Os ministros sagrados da igreja e o pontifi- 
ce romano devem ser completamente excluidos de to- 
do o cuidado e dominio das cousas temporaes, 

28.º Não é licito aos bispos sem licença do go- 
verno publicar nem as proprias letras apostolicas. 

29.º As graças concedidas pelo pontifice roma- 
no devem-se julgar de nenhum effeito não sendo im- 
ploradas pelo governo. F 

80.º À immensidade da igreja e das pessoas ec- 
clesiasticas nascem do direito civil. 

* 81º Deve-se tirar completamente o foro. ecole- 
siastico para as cousas temporaes tanto civis como 
crimes, mesmo sem consultar a sé apostolica e não 
obstante as suas reclamações. 

32.º Póde-se derogar sem violação alguma da 
equidade e do direito natural a immunidade pessoal 
pela qual os clerigos são isentos do serviço militar ; 
esta derogação é pedida pelo progresso civil espe- 
cialmente na sociedade constituida debaixo da fórma 
de regimen mais livre. 

33.º Não pertence unicamente no poder da ju- 
risdicção ecclesiastica dirigir pelo seu direito pro- 
prio e natural o ensino theoclogico. Epistola ao ar- 
cebispo de Frising. Tuas libenter 21L de dezembro 
de 1863. 

34º A doutrina dos que comparam o pontifice 
romano à um principe livre e que exerce o seu poder 
sobre toda a igreja é doutrina que prevaleceu na 
idade média. : 

35º Nada impede que por sentença de um 
concilio geral ou por decisão de todos os povos seja 
transferida a soberania pontifical do bispo e da cida- 
de de Roma p Dr OU ro isna.e out : iodo, 

mm GA O 1 RR RS 
admitte discussões subsequentes e: À 
de exigir que as questões não progridam. 

37.º Pódem ger instituídas igrejas nacionaes fó- 
ra do gremio do pontifice romano e separadas d'elle. 

38.º Os actos em depsasia arbitrarios dos pon- 
tifices romanos produziram a separação 'da igreja 
em Oriental e Oecidental, 

(Continia) 
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ymopso da pnrio official do PIARIO 
BE LISBOA n.º ES de 23 de janeiro 
MINISTERIO BO REINO : 

Portaria regulando o processo preliminar da li- 
cençaque tenha de conceder-se a qualquer individuo 
para o estabelecimento de balancés. 

— Portaria participando que foi indeferida a re- 
clamação feita pelos padeiros de Belem contra o im-. 
posto cobrado sobre o pão pela camara do mesmo 
concelho, : 

— Portaria ácerca da visita feita pelo governa- 
dor civil de Angra aos concelhos das ilbas da Gra- 
ciosa e de S. Jorge. 

— Portaria louvando o secretario geral, servindo 
de governador civil de Bragança, pelas- suas acerta- 
das providencias e zelo empregado para o julgamen- 
to das contas de todos os estabelecimentos pios do 
districto. | 

—Portaria annullando todos os actos do concur- 
so que teve lugar para o provimento de tres substi- 
tutos extraordinarios na faculdade de medicina da 
universidade de Coimbra e ordenando que seja aber- 
to novo concurgo. 

— Portaria concedendo a authorisação pedida, 
pela empreza do theatro de 3. Carlos para estabele-. 
<er a aula de instrueção primaria gratuita. es | 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 

Annuncio do fallecimento em Tanger do 

portuguez naturalisado Arão Mor José. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Mappas indicativos das quantidades do tabaco 
entrado e sabido durante o mez de julbo ultimo, na 
alfandega grande de Lisboa, na fabrica de Xabregas,. 
g na ofiicina e deposito geral do Porto. 

— Decreto de 12 do corrente,a posentando o con- 
selheiro Antonio Martins de Azevedo, director geral: 
das repartições do tribunal de contas, transferindo 
para este lugar o conselheiro Mauricio Leonardo Fer- 
nandes Rodrigues, e nomeando para o lugar que este 
deixou vago de director geral da contabilidade do 
thesouro público Luiz de Souza da Fonseca Junior, 

— Degretos concedendo as honras de conselhei- 
ro do tribunal de contas a Mauricio Leonardo Fer- 
nandes Rodrigues. | 

— Decretos de 19 do corrente nomeando segun- 
dos officiaes e segundos verificadores da alfandega de 
Lisboa. | . 

— Despachos efectuados no mez de dezembro 
ultimo. - 

— Lista de fóros da fazenda nacional-que teem 
de ser arrematados no governo civil de Aveiro e no 
thesouro publico nos dias 3 de fevereiro e 4 de março. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio para o provimento por meio de concur- 

so do um canonicato vago na Sé do Porto. 
MINISTERIO DA GUERRA 

Decreto mandando abrir no ministerio da fazon- 
da um credito supplementar a favor do ministerio da 
guerra de 20:5928395 rs. 

MINISTERIO DA MARINHA ) 

Decreto transferindo o bacharel Luiz Augusto 
de Mancellos Ferraz para o lugar de delegado do pro- 
curador da coroa e fazenda na comarca de S. Thomé 


subdito 


e Principe. 


—Decreto concedendo novamento a João Sa- 
muel Dorient de Bellegarde,subdito francez, 170:000 
hectares de terrenos baldios na provincia de Angola, 

— Decretos mandando abrir no ministerio da 
fazenda dous creditos supplementares a favor de 
ministerio da marinha, um de 25:6235122 réis o ou- 
tro de 4:0008000 réis. . Ê 

—Annuncio para o concurso de dous lugare 
vagos de aspirantes da 3.º direcção da secretaria da 
marinba. | | 

—Resoluções nº 299 a 242 do 


conselho géral 
das alfandegas. 


CORTES 


| Camara dos digno; pares 
Sessão de 23 de janeiro de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) 
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N.º 20 


camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. : 

Suscitou-se uma questão de ordem sobro a acta 
ácerca da eleição de alguns dignos pares para a com- 
missão de legislação, na ultima sessão, em que toma- 
ram parte os snrg. Silva Cabral, Aguiar, Moraes Car- 
valho e Ferrão, 

Terminando este incidente; julgou-se approvada 
a acta, 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. marquez do Sabugosa declarou que a sua 
falta na sessão de sexta-feira fôra involuntaris. 

.O sur. marquez de Vallada fez varias conside- 
rações sobre os negocios relativos á gerencia do snr. 
ministro da guerra, prevenindo s. exc* de que trata- 
ria de analysar mais detidamente o procedimento do 
governo ácerca da administração publica; julgava 
prestar um serviço pronunciando o seu voto como 

omem liberal, e sentia que não estivesse presente o 
snr. ministro interino da marinha, porque desejava 
prevenir s. exc.* de que tencionava dizer alguma cou- 
ga sobre a gerencia do seu ministerio. 

Estava certo que o snr. ministro da guerra, sen- 
do accusado como era pela imprensa,não deixaria de 
vir a esta camara justificar-se d'essas accusações, 
porque elle orador estava resolvido a cbamal-o à 
autosia, assim como ao seu collega da marinha, é 
que tencionava tratar da organisação do exercito é 
das mercês com que teem sido agraciados alguns dos 
amigos dos enrg. ministros. 

Passou-se á | 

ORDEM DO DIA 
Eleição de seis membros para a commissão de 
legislação 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 33 listas e sabiram eleitos os enrs. : 


Aguiar... ..... cs dev. «e. 24 votos 
Moraes Carvalho..... sudo ME :m 
Seabra ....... E ARTES 22 » 
Ferrão PU ess 21 » 
Ferrer....... PRIDE PA 13 » 
Visconde de Fornos... .... 13 » 


O snr. ministro da fazenda mandou para a meza 
o orçamento da receita e despeza do Estado para o 
anno economico de 1865-1866 

A requerimento do snr. Moraes Carvalho proce- 
deu-se á eleição da commissão de fazenda, que era 
composta de 7 membros. 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 30 listas e sahiram eleitos os enrs.: 


Margiochi .,....... cv... 28 votos 
Conde de Avila. eq. 27 » 
J. Lourenço da Luz....... 25 » 
Barão de V.N. de Foscoa.. 22 » 
J. M. Eugenio de Almeida. . 19 » 
Joaquim Filippe de Soure.. 19 » 


Braamcamp ......: ts caju 16 » 
O snr. presidente deu para ordem do dia de 
âmanhã eleições de commissões e levantou a sessão, 
Eram quasi 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 23 de janeiro) 
PRE£SIDENCIA DO SNR, CESARIO 


A' uma hora abriu-se a sessão, estando presentes 
62 gnrs. deputados. 
Acta approvada. S 
A correspondencia teve o devido destino, 
Mandou-se communicar ao snr. ministro das 


obras publicas uma interpellação dos snrs. José de 


resma,. 


e ro ong ana eo mar ng, Ee de Da SD Man Va 


reconstruir a ponte de Coimbra. 
Foram | mandados ao 
querimentos : 

1.º Do snr. Alcantara, pedindo ao ministerio da 
guerra cópia da guia e mais documentos recebidos do 
ministerio da marinha, pertencentes ao tenente do re- 
gimento de cavalleria n.º 2, Bento da França. 

2.º Do enr. Lampreia, pedindo ao ministerio do 
reino diferentes documentos relativos ao pedido da 
seforma por alguns empregados do governo civil do 
districto do Funchal. 

3.º Do mesmo enr. deputado, pedindo ao minis- 
terio da marinha todas as consultas ou representa- 
ções que o-capitão'do porto do Funchal tenha dirigi- 
do ao governo sobre a necessidade de collocar conve- 
nientemente os barcos salva-vidas que alli ha. 

Tiveram segunda leitura e foram mandadas à 
commissão de legislação as propostas de lei apresen- 
tadas na sessão passada pelo snr. ministro da justiça. 

Tambem tiveram segunda leitura gs seguintes 
propostas,que foram admittidas e enviadas ás com- 
missões respectivas: 

- 1* Do enr. Torres e Almeida, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei n.º 75 C da ultima sessão 
legislativa. 

21 Do gnr. Faria Blane, renovando a iniciativa 
do projecto de lei n º 34, apresentado em 1863, para 
que os povos de Pataias sejam dispensados do paga- 
mento da renda dos terrenos que reduzirem a cultura, | 
ficando sujeitos aos respectivos impostos. 

8.º Do snr. Sepulveda Teixeira,renovando a ini- 
ciativa dos projectos de lei n.ºº 128, 92 o 42 da sessão 
legislativa de 1864. - 

O snr. Ricardo Guimarães mandou para a meza 
o diploma do gnr. Francisco Coelho do Amaral; e es- 
tando este snr. nos corredores da camara, pediu que 
fosse dado com urgencia o parecer gnbro o sou di- 
ploma. Pa 

O snr. Eduardo Cabral participou que o snr. 
Costa Xavier tem faltado ás sessões o faltará a mais 


governo os seguintes ro- 


| algumas por incomodo de saude. 


O sur. F, J. Lopes mandou para a meza uma 


(pe poeta; renovando & iniciativa de um projecto de 


ei, 

O enr. Thomaz Ribeiro disse que tendo dirigido 
na sexta-feira ultima uma nota de interpellação ao 
sor. ministro da guerra ácerca da posição em que 
teem de ficar os ofliciaes empregados actualmento ao 
ministerio das obras babuicas, e enbendo agora quo 
tambom deve responder sobre este assumpto o snr. 
ministro das obras publicas, que lhe constava cstar 
“prompto pera responder, mandava para a meza uma 
nota de interpellação para esto fim, desejando que os 
gnrs. ministros a quem sé refere esta interpellação 
se apressem a responder a ella, por ser necessaria 
a explicação de es.** exc.** antes de chegar o dia 31 
de janeiro. 

O sor. Antonio de Serpa mandou para à meza 
um requerimento, pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. 

Foram introduzidos na sala e prestaram jura- 
mento os snrs. Antonio José Rodrigues Vidal e Anto- 
nio Carlos da Maia. 

O enr. Quaresma mandou para a meza o paro- 
cer da commissão de podores, quo acha legal o di- 
ploma do snr, Francisco Coelho do Amaral. 

Foi approvado, e depeis do praclamado doputa- 
do foi introduzido na sala o snr. Coelho do Amaral, 
que prestou juremento. 

O snr. Antonio Pequito mandou para a mcza o 
diploma do snr. José Maria da Costa e Silva, 

Foi enviado á commissão de poderes. 

ORDEM DO DIA - 


| Eleição de commissões 


O gnr. presidente annunciou que se ia proceder 
4 chamada para conjunctamente se elegerem as 
commissões de infracções e de guerra. 

Corrido o escrutinio para a eleição da commis- 
são de infracções, verificou-se terem entrado na ur- 
na 91 listas, sendo 14 brancas, e uma inutilisada, e 


gahiram eleitos os snrs : 
Pinto de Albuquerque..... coeso 68 votos 
Silveira da Motta... ...ccsecseserens 68 » 
Antonio Camillo........ a ERON AE 67 su 
'Guilhermino de Barros. ...... PER ACIDE 67 » 
Oliveira Baptista......... Iv Tatas SM 66 
Vieira de Castro..... grafo au Cn o gi6iá cr ecibBA a: a 
Fontes Poreira de Méllo.......... SC ODE 


O enr. Quaresma mandou para a meza o parecer 
da commissão de poderes, que acha legal o dipjoma 
do sor. José Maria da Costa e Silva. 

Foi logo approvado e proclamado deputado o 
gor, Costa e Silva. 

O gnr. José Tiberio participou que a commia- 
gão de estatistica se tinha installado, nomeando pa- 
ra presidente ao snr. Alves do Kio, a elle para secro- 


As' duas e meia horus da tarde, verificando-se | tario, e havendo relatores especiacs para cada um 


baver na sala numero legal de dignos pares para q! dos negocios, 


. 
- 
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Gorrido o ercrutinió para a eleição da commis- 


são de guerra, verificou-se terem entrado na urna po 


90 listas, sendo 8 brancas, e sabiram eleitos os gars;: | 


D. Luiz de Azevedo... .ecseccrresees 75 votos 
Costa Xavier... ..s.c. docs corso o o ANTON 
Alcantara. ...pecccrovocse E E e 73 
Julio do Carvalhal.,........ E TA 13 » 
F. M. da Cunha...... E TAÇE TO E o CA UNOS O » 
Tavares de Almeida,..csccerecceecess TO » 
Barão do ZeLero. .ccecececoroccs esses 68 » 
Barros .0:BÁSsesaccsccccc ce obo cc co o vé 64 » 
J. M. Lobo do Avila. ....e.ciccciccoco 62 » 


O enr. ministro da fazenda apresentou o orça- 
mento da receita e despeza do Estado para o seguin- 
te anno economico, € juntamente.o relatorio do esta- 
do da fazenda, e uma proposta do lei sobre credi- 
tos extraordinarios, e pediu que o relatorio e & pro- 
posta fossem impressos no «Diario de Lisboa», 

O enr. presidente, dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da eleição de commissões, le- 
vantou a sessão. | 

Eram 3 horas e meia da tarde, 


INTERIOR 
Lisboa 23 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Hoje, em observancia do que dispõe o acto 
addicional, apresentou o snr. ministro da fa- 
zenda ás duas casas do parlamento o orçamen- 
to geral do Estado para o anno economico de 
1865a 1366. 

O mesmo snr. ministro mandou para ame- 
za propostas de lei relativas a creditos supple- 
mentares que foram creados para os differen- 
tes ministérios durante o tempo em que as ca- 
maras estiveram encerradas. 

A camara elegeu hoje a commissão de in- 
fracções e a de guerra, sabindo eleitos para a 
primeira os Gnrs. Pinto de Albuquerque, Sil- 
veira da Motta, Antonio Camillo, Guilhermino 
de Barros, Fontes Pereira de Mello, Oliveira 
Baptista e Vieira de Castro, e para a segunda 
os snrs. D. Luiz de Azevedo, Julio do Carva- 
Jhal, Alcantara, Tavares de Almeida, F. Ma- 
sia da Cunha, Costa Xavier, José M. Lobo de 
Avila, Barros e Sá e barão do Zezere. . 

Prestaram hoje juramento e tomaram as- 
sento na camara electiva os anrs. dr. Antonio 
Rodrigues Vidal, Coelho do Amaral e Antonio 
Carlos da Maia, e 

Alguns deputados renovaram a iniciativa 
de diversos projectos de lei propostos na ultima 
sessão legislativa. | ' 

Não se verificou hoje a interpellação que 
pretendia faser o snr. Thomaz Ribeiro aos 
gnrs. ministros da guerra e obrás publicas 
ácerca da posição em que teem de ficar os offi- 
ciaes empregados extrãordinariamente no mi- 
nistorio das obras publicas. 

E' urgente que os snrs. ministros deem es- 
gas explicações que o sor. Thomaz Ribeiro pe- 
diu, porque está proximo o dia 31 de janeiro € 
este assumpto deve estar resolvido até então. 

“Fallou-ge hoje em que o governo vai levar 
ás camaras a questão da encyclica, apresen- 
tando primeiro a sua opinião sobra aquelle do- 
cumento é podindo depois conselho ao parla- 
mento, 

Affirma se que o snr, visconde da Praia 

«Grando de Macau, actual inspector geral do 
ucsenal da marivhá, será nomeado ministro da 
marinha e ultramar, 

" Diz-se, porém, que a sua nomeação eó se 


pleito dent 


snr. ministro da fazenda, que por ai 
eloito, opta por Santarem, terra da sua n 
lidado. q +58 | 

Se estas noticias So verificarom, ay falta- 
rão descontentes, porque os pretendentes à pas- 


E 


itose todos se julgavam 
ta da marinha eram muitos Jus | e nickel, dando lindas côres. 


com direito áquella honra. 

Pessoas insuspeitas louvam a escolha do: 
enr. viscondo da Praia Grande de Macau para 
à pasta da marinha, porque é um official da ar- 
mada muito illustrado e muito conhecedor das 
necessidades das noseas províncias ultramari- 
nas. 


- Foi aposentado o snr. conselheiro Antonio | ; 


Martins de Azevedo, director geral das repar-. 
tições do tribunal de contas, e para o seu lugar. 
foi nomeado o sur, conselheiro Mauricio Loo-| 
nardo Fernandes Rodrigues, que era director 
geral da-contabilidade do thesouro pablico. 
* Foinomeado para substituir esto ultimo no 
lugar que deixa vago o snr; Luiz de Souza da 
Fonseca Junior, chefe que foi dairepartição de 
contabilidado do contracto do tabaco. 

Foram concedidas as honras de conselhei- 
ro do tribunal de contas ão sor. Mauricio Leo- 
nardo Fernandes Rodrigues. 

Foi nomeado segundo official da alfande- 
ga do Lisbon o enr, Anastacio Luiz Galina, 
queera contador da mesma alfandega. 

Foram tambem nomeados segundos ofi- 
ciaes OS SOIS. : | vu 

Luiz Augusto de Araujo e Castro, que era 
contador da alfandéga grande de Lisboa. 

Alfredo Emilio Monteverde, idem. ' 

João Fernandes Thomaz, idem. 

Augusto Jacques de Magalhães Magbato, 
que era escrivão da meza de despacho Bla al- 
fandega grande de Lisboa. 

Gregorio José Pereira, idem. 

Manoel do Jesus Coelho, idem. 

Emilio Achillos Monteverde Junior, que 
era guarda de armazens da alfandega grande 
de Lisboa, cad | 

“Adriano Julio de Castro, que era guarda 
do armazens da alfandega grande de Lisboa. 

Francisco Guilherme Xavier Moreira, 
idem, 

Januario Henrique da Fonseca Collaço, 
idem. DES ROS 

Rafael Augusto Rodrigues Sette, idem, 

Foram nomeados segundos verificadores 
da mesma alfandega os snr's. : 

Antonio dos Santos Monteverde, guarda de 
armazens da mesina alfandega. , 

João Damazo da Silva, empregado do ex- 
tincto contracto do tabaco. | 

Antonio de Souza Pinto de Magalhães Ju- 


e 


Adão. 


Danda Sor RO eis? 
SEM EEVISUIT UM L 


tura- | prompto por estes d iug, VA 


ga de-Lisboa 08 srs. conselheiros Naza- 


» Carlos José Caldeira e Heredia. | 
“Os novos inspectores percorseram todos 08 


armezens da alfandega, e examinaram a es- 


cripturação e documentos relativos á contabi- 


lidade. 
E' provavel que es. exc."* inspeccionem as 


alfandegas do Porto e Elvas e outras de im- 
portancia. 


O enr. Heredia deve partir brevemente 
para as ilhas,onde vai inspeccionar as alfan- 


degas d'alli. 


O enr. Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira foi nomeado engenheiro chefe de 1.º 
classe graduado e addido ao corpo de enge- 
nheria civil. í 7 

O «Diario» publica hoje o decreto ape 
annulla o concurso feito ultimamente na fa- 
culdado de medicina da Universidade de 
Coimbra. | 

E' fundamento da annullação O não te- 
rem sido julgadas as suspeições apresentadas 
pelo snr. dr. Raymundo da Gama. 

Confirma este decreto a noticia que a es- 
to respeito dei opportunamente. 

Está aberto concurso documental para 
provimento de um canonicato vago na sé ca- 
thedral d'essa cidade. Recebem-se os requeri- 
mentos na secretaria dos negocios ecclesiasti- 
cos e das justiças por espaço de 30 dias,a con 
tar do dia de hoje. 

Foif creado um credito supplementar de 
20:5928395 réis a favor do ministerio da 
guerra para ser applicado ao pagamento da 
differença de preço das rações de pão e forra- 
gem nos mezes de outubro e dezembro do an- 
no ultimo. ? 

Foi tambem creado um credito supplemen- 
tar de 25:6235122 réis a favor do ministerio 
da marinha pelo mesmo motivo por que se 
creou o credito supplementar a favor do minis- 
terio da guerra. 

A favor do mesmo ministerio da marinha 
foi creado um credito supplementar de réis 
4:0008000 para a compra de material para 
serviço dos pharoes. 

A ideia da exposição internacional portu- 
gueza tem sido effectivamente bem recebida 
não só no paiz como no estrangeiro. 

No Brazil causou ella verdadeiro enthu- 
siasmó e não poucos dos nossos compatriotas 
alli residentes virão assistir áquella* grande 
festa do trabalho, concorrendo com os seus 
productos para que ella se torne mais bri- 

ante. | 

O enr. 
residente no Rio de Janeiro 
ra apresentar na noute da abertura da expo- 
sição um novo apparelho de luz electrica, 
invenção sua, que ha-de fazer parto da ex- 
posição, assim como um outro apparelho para 
incendiar differentes metaes,como cobre, aço, 
zinco 6 nickel, dando lindas côres. Eis como 
se exprime o sor. Mascarenhas em uma carta 
quo dirigia a uma folha da capital: 

Sur. redactor — Vendo na «Correspsndencia de 
Portugal», que vai haver no palacio de crystal, do 
Porto, exposição de manufacturas, e des-jundo eu 
(apesar d'estas duss mil leguas de distancia) como 
bom portuguez concorrer para essa exposição com 
as minhas manufacturas, motivo este, que me tem 
feito parar com todos os meus trabalhos para aca- 
bar um grande apparelho de luz clectrica, de um 
invento que deve fazer parte da exposição, e no dia 
daabertura da exposição, será experimentado illu- 
minando a fren oc o palacio de crystal, o que deve 


paso: 
prça de sua luz, propria 
: ” s: Nes Ag 


— 
Es 


“Antonio Maria de Mascarenhas 


“aqui ser experimentado 
em presença de uma commissão de dous lentes de 
physica e um de chimica, que foram nomuados por 
esta academia central a meu pedido. 

Além d'este apparelho, acompanhará outro para 
incendiar diferentes metaes, como cobre, aço, zinco 


Como estes apparelhos devem funccionar em 
minha presença e montados por mim, tenciono acom- 
panhal-os até ao Porto e achar-me-hei lá n'essa oc- 
casião.” | 

De v. etc. 
- O portuguez 
Antonio Maria de Mascarenhas, 
Rio de Janeiro, 25 do dezembro de 1864. . 


O enr. consulda Belgica residente n'esta 
capital fez publicar uma carta no «Jornal do 


Commercio» assignada pelo sor. Rogier em. 


que declara que, não tendo o grão-ducado de 
Mecklemburgo adherido ao tratado geral para 
oresgato dos direitos do Escalda, os navios 
d'aquelle paiz são os unicos que na Belgica f- 
cam sugeitos a um excesso de 5 francos por 
tonelada pagavel no acto da entrada, tendo 


| a administração belga tomado todas as provi- 


dencias para obstar ás fraudes que se possam 
tentar com o proposito do illudir a applica- 
ção d'aquelle excesso de imposto. 

Está vago o lugar de guarda-mór da Rela- 
ção. O individuo que o servia,o snr. João Pe- 
dro Lecor Bruys,falleceu antes de hontem. 

“Espera-se que o lugar de tebellião,que estã 
vago por fallecimento do snr. Assam pção,seja 
posto a concurso. 

Na proxima sexta-feira deve começar a 
discussão á resposta ao discurso da coroa. 

Depois de ámanhã 25 dão os enrs. mar- 
quezes de Vianna um baile, º 

No dia 6 do proximo mez de feve:eiro 
deve haver um grande baile no palacio da 
Ajuda, 

No dia 9 do mesmo mez dão os enrs. 
condes de Penafiel um baile para festejar o 
anniversario natalio de seu filho. 

No dia 20 deverá haver uma «soirée» em 
costumes no palacio da Ajuda. 

O grande mundo tem bom onde se diver- 
tir. A, 

Os gnrs. marquezes de Vianna ha muito 
tompo que não dão um baile e espera se que 
da nouto de 22 do corrente seja magnifico. 

São muitos os convidados e a festa devo 
ser esplendida, porque os marquezes recebem 
“de um modo admiravel as suas visitas. 

-- Hontem esteve para se dar uma grande 
desgraça notheatro do Gy mnasio. 

Rebentou um cano de gaz no guarda-rou- 
'pa do mesmo theatro, e a explosão foitão for- 
to, que arrombou uma porta, lançando-a a, 


nior, que era guarda de armazens da alfande. | grando distancia. A porta passou a uma po- 


ga grande de Lisboa. 


quena distancia do snr. Margiochi, par do 


D. Bernardo José da Custa, que era aspi-| reino, e de um criado do mesmo thentro. Na- 


-ranto de 1.º classe da dita alfandega. 


da soffreram, mas estiveram expostos a um 


Manoel Carvalho Ribeiro Vianna, idem. || grande perigo. 


Julio Eduardo da Sriva Pedrosa, idem. 


. 


Tambem em casa do snr. Filippe Folqu 


“A folha commercial desta cidade publ ge deu hontem um caso iderítico. 


cou hontem um telegramma datado do .Poxto 
a 21 de janeiro ás 2 horas e 28 minutos da 
tarde em que se diz que Mr. Seward man- 
dou levadtar o “embargo feito sobre os na- 
vios portuguezes em Nuva-York, no dia 
30 do mez ultimo, terminando -d'este modo 
a questão entre -Portugal e os Estados Uni- 
“dos. 


O mesmo jornal diz que lhe consta que fo- 
ram apresentadas ao nr. duque de Loulé 
ccartas de Nova-York,d'onde se deduz que effe- 
Stivamento corria maquella cidade que o 
aSea e a ão na Madéir 4. 

-«quo se fallava-de cprotosto; perante a;embai- 
rxada portugueza m'aquelha capital, o 


- 


| |'Folque. E 
Foram no sabbado inspeccionar-a'alfan-, "Morreu no hospital de marinha o matinhéi- 


- Um dos criados da casa, sentindo muit 
cheiro a gaa,desconhou que havia algum cano 
da canalisação arrombado e deu d'isso parto 
“ao seu patrão. | 

O emr. Folque recommendou que fosse 
examinar o que havia, mas que de modo al- 
gum levasse ao quarto, onde se-desconfiava 
que estava o cano arrombado, vela ou candiei- 
ro aecezo. 

O criado, esquecendo-se da recommenda- 
ção, accendeu um phosphoro, que produziu 
uma grande explosão, cahindo todo o estuque 
do quarto onde ella se deu e do contiguo, e fe- 
rindóna cabeça, uínda que levemento, o snr. 


bino Correia e Francisco José da Costa. 


prepara-se pa- 


ppsrelho que devo f E) 


osnr. Vieira air a Lisboa ontender-se com o 
sor. Bournay. 
morará 3 ou 4 dias. 


não menos bem aos emprezarios, que é opinião 


'Bournay, são : 


ro graduado Tristão, que contava 110 annos, 
de idade. É “| ton onte | 

A sua biographia deve ser muito interes- | ás quatro horas da tarde, 
santo. Pelos livros da secretaria consta que | cá tem ventado muito do 9. 
elle tinha aquella idade, mas elle dizia que ti- | torna a cahir. 
nha 114. Era natural do Brazil. 


E COIMBRA 21 DE JANEIRO — Do «Co- 
FIGUEIRA DA FOZ 20 DE JANEIRO. | nimbricense»:) — No semestre de julho a de- 
— (Do nosso correspondente): — No dia 2 do | zembro de 1864 renderam os sellos. vendidos 
presente reuniu-se no edificio da Assembleia | no circulo postal de Coimbra a quantia de 
Figueirense a assemblea geral dos seus socios, | 9:4808145 réis. 
para lhes serem apresentadas pela direcção as Em igual semestre de 1863 renderam réis 
contas o relatorio do anno findo, eleger-se a|8:8855260, e no de 1862 renderam réis 
mesa da assembleg geral que tem de servir no | 7:8855960. 
corrente anno, e a commissão revisora de con- Vê-se, pois, que'todos os annos tem au- 

. ; gmentado o rendimento. | 

Presidiu o snr. João José da Costa, e foram — Durante o anno proximo findo, o preço 
secretarios os enrs. Joaquim Benedito Bal- | medio porque se vendeu a carne de vacca n'es- 
ta cidade foi de 205 réis o kilogramma, 

“Depois de lida eapprovada a acta da sessão | ' Detodos os concelhos. de districto foi o de 
anterior, o nr. presidente convidou a direcção | Coimbra aquelle em que tomou maior preço, 
aapresentar o seu relatorio, que. foi lido pelo | porquanto nos de Monte Mór e Penacova foi o 
presidente o snr. Nestorio Dias, termo medio de 195 réis; no de Mira 190 réis; 

Seguidamente procedeu-se à. eleição da | nos de Aaganil, Figueira, Goes e Poiares de 
mesa da assemblea geral simultaneamente | 180 réis; no da Louzã de 170 réis; no de Ta- 
com a da commissão revisora de contas, fican- | boa do 165 réis; nos de Cantanhede, Condei- 
do reeleitos os membros d'aquella que servi- | xa, Oliveira e Soure de 160 réis; nos de Miran- 
ram no anno passado, e que são 08 snTs, ; da e Penella de 150 réis. en 

Presidente — João José da Costa. No concelho de Pampilhosa não houve ta- 

1.º secretario — J oaquim B. B. Corrêa, lhos d'esta especie de carne. 

2.º dito — Francisco J. da Costa. . — De 11 para 12 do corrente ardeu a 

Para a commissão revisora de contas foram | igreja de Revelles, concelho de Monte: Mór o 
eleitos os snrs.: |. Velho. Ignora-se a causa do incendio. 

Francisco Diniz Corte Real Do «Tribuno Popular» : 

Antonio Maria de Mello 

“ Joaquim Malheiro de Mello, - | falleceuna sua casa de Tentugal, concelho de 

No dia 15 do corrente houve nova reunião Montemór-o-velho, o sur. Miguel Caetano de 
para a apresentação do parecer da comissão | Almeida Coutinho, que alli exerceu a nobre 
revisora sobre as contas da direcção, que fanc- | profissão de advogado e serviu diversos car- 
cionou o anno passado, e eleição de nova di- | gos publicos; e que tambem por algum tempo 
recção. foi administrador do concelho de Coimbra. 

Apresentado o parecer depois de lida e ap- — No dia 18 do corrente deu-se um caso, 
provada a acta da sessão antecedente, não foi| que bam fatal podia ser para um dos guar- 
impugnado, segundo nos disseram, porque a| das que fazem signacs de interrupção ou de- 
esta sessão não assistimos nós, e sendo posto à | simpedimento das linhas, aos: combois ascen- 
votação foiapprovado. - dentes ou descendentes. 

Depois procedeu-se á eleição da direcção. Estando um dos ditos guardas com a lan- 
que ha-de servir este anno, sendo eleitos os se- | terna na mão proximo a Valle de Cavallos, 
guintes sara. : * | na occasião em que passava o comboio descen- 

- EFFECTIVOS dente, recebeu uma pancada tão forte na cara 

Francisco Diniz Corte Real queo deixou quasi morto, e com parte do ros- 

João Maria de Salerno Jordão to em misero estado. O homem depois de re- 

Dr. José Maria de Lemos cuperar os sentidos, disse que a pancada que 

Bernardino J. À. Ferraz tinha levado fôra dada por um passageiro 

Abilio Venancio de Freitas. que ia em uma das caruagons, afirmando que 

SUBSTITUTOS esta tinha sido com um pau; achamos, porém, 

Carlos da Costa Guia quasi impossivel que isto assim fosse, por- 

Abilio José da Costa Pereira “quanto o ferimento que elle tem na cara não 

João M. de S. Thiago-Gouveia indica ser feito com pau, mas sim por alguma 

" João Maria Diniz das portinholas das carruagens, o que é mais, 

Francisco Joaquim Guedes. provavel, por isso mesmo que estando elle (em 

Consta-nos que alguns d'estes snrs. recusa- | escala descendente) do lado direito, o feri- 
ram ou querem recusar, mas não sabemos ain- | mento só se deixa vêr, verticalmente em toda 
da quaes nem quantos. a altura do rosto do lado esquerdo, o que nos 

A 10 d'este mez teve lugar no tribunal da | leva a acreditar o que expomos, e que já tam: 
justiça d'esta villa a eleição do jury commmer-= | bem ouvimos dizer a alguns empregados com 
cial que ha-de funccionar este anno, e foram | quem a tal respeito fallamos. 
proclamados proprietarios os srs. : o emtanto procede-se com toda a activi- 

Joaquim Maria Ferreira Pestana dade, a fim de ver se se póde descobrir o au- 

José Joaquim Fontoura thor d'este crime; bom é que assim se faça, 

Francisco Santelmo Loureiro e que, descoberto, seja castigado como mere- 

João Barbosa de Barros ce, para servir de exemplo áquelles que tem 

João dos Santos Pereira Jardim por costume entenderem com todas as pos- 

- Constantino José de Souza soas que vêem durante o transito; porém nós 
ni) Malheiro de Mello | agouramos mal das suas pesquizas por as jul - 

Affonso Ernesto de Barros. | | garmos improcedentes, e mesmo porque não 

Ficaram eleitos substitutos 08 snr&. ; attribuimos este caso a premeditação, mas 
Antonio M, Ramos Pinto sim ao acaso é ao desleixo dos revisores, por 
Antonio Joaquim Guedes não cumprirém com a obrigação de fecharem 
Manoel Augusto Lopes todas as portinholas das carruagens, quando 
Ernesto Anselmo Gaspar. o comboio está para partir de qualquer esta- 
No dia 14 do corrente reuniram so nos pa- | ção, e muito menos as do lada opposto da ga- 
ços do concelho os 40 maiores contribuintes | re, das quaes quasi nunca fazem caso. | 
para elegerem a commissão do recenseamento|. 
que tem de servir no anno actual, sendo eleitos 
effectivos Os snrs. : 

Presidente — Francisco Diniz Corte Real. 

Secretario — José Ferreira da Silva. 


NOTICIARIO 


Assoclação Commercial de Be- 


VOGAES 
“Abilio José da Costa Pereira neficencia. —No relatorio da direcção da 
Manoel da Costa e Silva Associação Commercial de Beneficencia, que 
José Pires dos Santos hontem publicamos, escapou um erro de impor- 
João de Brito Manso tancia, que carece de ser rectificado. 
Constantino José de Souza. Na enumeração das acções e papeis de 
SUBSTITUTOS credito que hoje possue a Associação Com- 
Vice-presidente — Elysio Freire de Abreu mercial de Beneficencia, lê se: 


Pessoa. 
Antonio da Silva Fonseca 


16 inscripções do governo no valor nomi- 
nal de 3:5005000 réis. 


Antonio Jogé Ferreira Junior Deve ler-se; 
Antonio José Nogueira 16 inscripções do governo no valor nomi- 
Henrique de Oliveira e Silva nal de 13:5008000 réis. 


Rio Douro. — À chuva incessante e 
quasi diluviana produziu o seu consequente 
resultado. 

O rio Douro fez de ante-hontem para hon- 
tem uma differença consideravel. Tão crescj- 
doia já ás & horas da tarde, que se julgou pre- 
ciso acautellar os generos que estavam na 
casa da estiva da alfandega, e por isso fo- 
ram d'alli removidos. | 

A' hora indicada a agoa chegava ao Posti- 
go dos Banhos, e a corrente era de 7 a 8 milhas 
por hora. A essa hora já o rio pouco dava por 
maré. | 

Caminho de ferro. — Vai tão tei- 
moso, tão desabrido, o inverno, que se conti- 
núa n'este andar por muito tempo ainda, gran- 
de risco se corre de ficarem de todo interrom- 


Francisco Fernandes Gaspar . 

Francisco de Freitas Motta. 

Depois de obtida esta nota constou-nos que 
fóra eleito vice-secretario o enr. Constantino 
José de Souza. : 

— Projecta-so aqui mandar vir do Ingla- 
terra por intervenção do sor. Luiz Bourpay, 
residente em Lisboa, um pequeno barco & va= 
por de duas prôas, para navegar entre esta 
villa e o porto de Formoselha ou Granja, ng 
margem esquerda do Mondego. Este barco 
não deve demandar mais que 20 polegadas 
de agua, devendo servir para carga 6 passa- 
geiros. 

O enr. Antonio Vieira, author d'esta civi- 
lisadora ideia, tendo escripto sobre o assumpto 
ao snr. Bournay, recebeu ha dias d'este senhor 
o risco para um barco d'aquellas condições, mas 
só com uma prôa. O rnr. Bournay acompanha- 
va este risco de uma carta, om que dizia ao snr. 
Vieira que só verbalmente poderiam tractar 
d'este negocio, e que por isso fusso este a Lis- 
boa com a brevidade possivel, porque estando 
a sahir para Inglaterra era occasião opportuna 
para so encarregar d'esta commissão. 

“9 enr. Vieira apresentou o risco e a carta 
citada a alguns cavalheiros d esta villa,os quaes 
compenetrados da bondade do melhoramento, 
que decerto deve resultar da ideia do snr. 
Vieira, se esta fôr por diante, promptificaram- 
se à formar uma empreza para à compra e na- 
vegação do vapor, authorisando desde logo 


Ainda não chegou a tanto, mas pouco me- 
Dos, porque raros são os casos de chegada re- 
gular dos comboios. 

Hontem o trem do-correio da 
gou á 1 hora da tarde. 

Deu-se esto retardamento, porque nas pro- 
ximidades de Chão de Maçãs desabou uma 
trincheira com o peso da chuva, cabindo sobre 
avia um enorme calhau, que foi necessario 
quebrar a tiro para se poder remover. 

pieste obstaculo que retardou a-passa- 
gem do comboio. 

E louvar a Deus por não haver desgraças 
a lamentar. 

Efícitos do mau tempo. Ante- 
hontem ás 8 horas da noute desabaram as 
aguas-furtadas de duas casas da rya dos Mer- 
cadores. 

Felizmente não houve desastre. 


A rua da Bailnharia. — Recebemos 
d'um dos proprietarios e moradores na rua 
da Bainharia uma carta, em que se accusa a 
necessidade que ha n'aquella rua de melhora- 
geral, hão-de auferir optimos resultados. mentos que a tornem de facile não perigoso 

Os nomes dos cavalhéiros a quem o snr. | transito, ea colloquem nas condicções recla- 
Vieira apresentou o risco.e a carta do spr. | madas pela sua importancia e movimento. 

" Publicando a mencionada carta chamamos 
para o que n'ella se expõe a attenção da exo,ma 

|| camara, que por certo ha de tomar na devida 
consideração as justas reclamações que ahi se 
fazem: | 
Snr. redactor. —E' deploravel, vergonho- 
so e até perigoso o estado em que se acha a rua | 
da Bainharia, uma das mais antigas da cidade, 
e bem assim todo o bairro da freguezia da Sé,' 


manhã che- 


Na madrugada de hontem partiu, pois, o 
snr. Vieira para a capital, onde apenas se de- 


Veremos o que tudo isto dá de ei. 
Mas se este melhoramento se realigar, co- 
mo tanto é para desejar, bem irá 4 Figueira o 


Nestorio Dias 

João José da Costa - 

Carlos Laidley 

José dos Santos Pereira Jardim 
João dos Santos Pereira Jardim 
João Maria de 8. T. Gouveia 
Manoel Augusto Lopes 
“Mathias Joaquim Ribeiro 
Joaquim M. da Costa Pereira 


Na nouto de 16 para 17 do corrente | 


pidas as communicações pelo caminho de ferro. . 


aa 
Rspodno 


“Depois de muita chuva e muito frio, levan- gam os outros hairros do Porto, e por isso tem 
tom otempo. Hontem esteveum lindo dia; até” direito a iguaes melhoramentos;porque algans de 14 de janeiro dá os seguintes pormenores 
mas de então para poucos que se tem levado a effeito na rua da | da destruição completa do theatro real d Edim- 
O., e a chuva Bainharia são mais devidos à iniciativa e sa-| burgo (capital da Escossia:) 
crificios dos moradores della do que aos es- |- 
forços da municipalidade.. Porém esses pou- | A's quatro horas da tarde appareceu fogo no 
cos que assim se tem obtido servem a de- | theatro real, e duas horas depois estava tudo 
monstrar a facilidade que haveria de se lhe 
fazerem consideraveis melhoramentos, sem 
grandes despezas, attento o valioso auxilio 
que -prestam 0s seus moradores em expropria- 
ções amigaveis, e o pouco valor das anti- 
gas casas que n'ella existem, quasi todas em 
estado de ruina e até algumas ameaçando 
desabar com risco imminente da segurança 
publica. 


Em quanto á importancia d'este melhora- 
mento basta attender que a dita rua é a arte- 
ria, que communica a cidade baixa com o 
bairro da Sé, praça da Batalha e toda a 
povoação que estanceia ao nascente, pelo que 
é de urgente necessidade continuar o ularga- 
mento da mesma até á rua Chã. 

Agora que a camara tracta de contrahir 
um emprestimo com o fim de promover os 
melhoramentos de viação nas ruas da cidade, 
é sem duvida boa occasião de se incluir no 
respectivo projecto o melhoramento indicado. 

Se V. tivesse a bondade de no seu jor- 
nal advogar os interesses d'esta mal fadada 
rua e de todo o bairro dá Sé, faria um gran- 
de serviço ao publico, 

De V. 


* + » 


Porto 23 de janeiro de 1865. 

Rua da EBiquinha. — Os morado- 
res da rua da Biquinha queixam-se da inefica- 
cia das suas repetidas representações, para 
que sojam attendidas as urgentes necessidades 
d'aquella rua, e principalmente para que a li- 
vrem das trevas, em que de noute está, pela 
falta de um lampeão no centro da rua, que é0 
sitio em que é mais larga. : 

Na distribuição da iluminação publica só 
coube áquella rua um lampeão collocado na 
ÇA e esse mesmo ha mais de oito 
mezes que está em permanente eclipse ! 

Se estamos, como se apregoa, no seculo 
das luzes, é um anachronismo haver quem se 
queixo, com tanta razão, da falta de luz. 

Tornando-nos mais uma vez interpretes 
das queixas justissimas dos moradores da rua 
da Biquinha, mais uma vez tambem lembra- 
mos a conveniencia de que sejam attendidas, 
não só para que senão repitam os desastres,a 
que a falta .de luz n'aquella rua tem dado cau- 
sa, mas tambem no interesse da moral publica. 

Roubo e prisão. — Um trabalhador 
que com outros pernoitava no quarto de uma 
casa da rua dos Mercadores, deu pela falta 
de 12 libras em ouro e 300 reis em cobre, 
que julgava tera bom recado, e que achou 
de menos quando mal opensava. 

" Como ficaria o pobre homem quando se 
viu privado do fructo de tantas fadigas e suo- 
res, cousa facil é de comprehender. 

O que elie pensou do caso e das suspeitas 
que teve, e das rasões em que as fundara, iaso 
não sabemos, o que sabemos é que informou 
do acontecido o gnr. regedor de S. Nicolau, e 
que este capturou dez trabalhadores que eram 
companheiros de quarto do roubado , e que 
sendo conduzidos 4 administração do 1.º bair: 
ro, foram d'alli enviados ao juizo criminal res- 
pectivo. A 

Não vivem pouco. —Falleceu em 
Barcellos a excm.º snr.* D. Antonia Maciel, 
mãi do snr. abbade de Santa Lucrecia de 
Aguiar. Esta respeitavel senhora contava 
103 annos de idade. 

Não é só cá. — Se podesse ser 
uma consolação a lembrança de que não so- 
mos só nós que sofremos as inclemencias de 
um inverno anormal, tinhamol-a nas noticias 
que nos dão os jornaes estrangeiros ácerca 


etc. 


| dos datanos,que por lá está causando o tempo- 


ral desfeito que dura ha tantos dias. 

Na costa de Ostende o vendaval tem sido 
tão rijo, que os paquetes inglezes não se tem 
abalançado a afirontar os escarceus em que o 
mar se levanta n'aquellas paragens. 


O Sena engrossou de tal modo a sua cor- 
rente e esta tão impetuosa se espraiou, que em 
Ruão os capitães dos navios surtos no porto 
fizeram quadruplicar as amarrações para 
obviar ao perigo de os ver levados na cor- 
rente. 


Na igreja de Saint-Maclou, a força* do 
temporal arrancou duas vigas, que arrastando 
apoz"de si algumas pedras da cornija, vieram 
cahir com horroroso estrondo na igreja, que- 
brando uma parte da grade do coro, um ban- 


co, um lustre, e a cabeça do um anjo de ma- |' 


deira, e deixando aquella parte do templo a 
descoberto. 

Em Saint-Valery, diz o jornal «Pays de 
Caux», na maré da manhã, o mar chegou a 
tal altura que innundou as ruas da parte bai- 
xa da cidade, custando muito a conservar se; 
guras as amarrações dos navios surtos no an- 
coradouro. | 

O brigue 'inglez «True-Blue», do New- 
port, em viagem de Mostaganem para Lon. 
dres, deu á costa em Chatillon, junto do porto 
de Bolonha, morrendo afogados o capitão e 
cinco homens dos sete que compunham a tri- 
pulação. ; 

Em Cherburgo, onde o bar: metro nestes 
ultimos dias apresentou uma depressão ex- 
traordinaria, a que chega só em occasião de 
grandes tempestades, o vento fez numerosos 
estragos arrancando chaminés, destelhando 
casas e até embicando com as barracas de 
alguns saltimbancos estabelecidas n'uma das 
praças d'aquella cidade. 

Segundo uma participação de Brest, sa- 
bia-se que a galera noruegueza «Frieden»;, 
em viagem de Hespanha, naufragára na ilha 
Melon, fazendo-se o navio pedaços, e affogan- 
dose tres ' homens. A goleta «Gabriella» 
deu á costa no mesmo dia e na mesma para- 
gem, porém, mais feliz do que a primeira, 
não perdeu ninguem nem sofireu destroço 
consideravel. Uma milha ao nordeste de 
Landunet, soçobrou no dia 14 uma goleta e 
na costa de Camparet despedaçou-se outra 
embarcação, cujo nome por ora gejgnora. 

Finalmente, entre Belle-Isle e o continen- 
te então interrompidas as communicações por 
causa do tempo. | 

Vê-se por isto, que não somos somente nós 
os que temos motivo para fazer ouvir repetidos 
queixumes sobre a inclemencia aturada da 
presente quadra. ; 

Por causa da neve. — Em Bune- 
tillo dela Sierra, na provincia de Madrid, 
no dia 26 de dezembro ultimo soffreram a pe- 
na ultima, dous mancebos pelo crime de assas- 
sinato. | 

A rainha perdoou a pena de morte a um 
d'elles, porém como a abundancia das neves 
interrompeu as communicações,mesmo as te- 
legraphicas, a ordem para suspender a execu-, 
ção só chegou duas horas depois d'ella se ter 


o qual paga as mesmas contribuições que pa- completado. 
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'* Incendio de um theatro.—O Sun 


«Edimburgo 13, ás 11 horas da noute, — 


destruido, 

Parece que o gaz pegou fogo ao proscenio, 
e como eram materias muito inflamavaeis, as 
chammas galgaram logo a toda a parte supo- 
rior do theatro, lavrando com uma rapidez 
espantosa. Às bombas acudiram e trabalha= 
ram, mas sem resultado. 

Alguns minutos depois do começo do 
incendio, o téxto abrasado desabou. As cham- 
mas subiram então a uma altura prodigiosa. 

A parte da cidade visinha do theatro es- 
tava consternada. A multidão era immensa 
nas immediações do lugar do sinistro, e ape- 
zar dos multiplicados esforços da policia, não 
foi possivel prevenir os desastres. 

Os bombeiros conseguiram salvar as casas 
visinhas. 

A's 5 horas foram derribados dous homens 
pois queda deuma chaminé, Um d'elles morreu 

ogo, e outro só lhe sobraviveu alguns momen- 

tos. Em quanto que numerosas pessoas procu- 
ravam soccorrer 0 ferido uma grande parte da 
parede do theatro, do lado do norte, e sete ou 
oito pessoas, incluindo o decano da corporação 
municipal, Mr. Georges Lorimer,ficaram se- - 
pultados debaixo das ruinas. | 

Florença. —Para engrandecimento d 
nova capital d'Italia, o conselho intel 
de Florença authorisou a junta respectiva 
a tractar com uma companhia que se ofig- 
rece a construir no mais curto praso, casas 
de ferro o. madeira, especies de chalets se- 
gundo os ultimos modelos inglezes, le a con- 
ceder-lhe os terrenos sufficientes, impondo- 
lho com certas condições de salubridade e 
de commodidado a obrigação de levantar 
2,000 construcções deste genero, ató ao pri- 
meiro de maio proximo. 

Por causa do theatro. — Em Bar- 
cellona, segundo diz um jornal de Madrid, 
cora referencia a uma correspondencia de Bar- 
cellona,houve um duello entre o redactor d'um 
periodico satyriço, e um estrangeiro, marido 
de uma distincta artista do theatro do Lyceu. 

Parece que ambos os contendores ficaram 

gravemente feridos. 
— O duello foi á pistolla, arma que o estrau- 
geiro não pôde manejar com tanta precisão 
como o seu adversario, por ter sido ferido 
“annos antes no braço direito. 

Blondin.—O famoso Blondin compa- 
receu ultimamente no tribunal das fallencias, 
em Londres, não como parte principal, mas 
como prejudicado. (a 

Tinha confiado a somma de 12:000 lib. 
st.'ao seu antigo agente, que estabelecendo-se 
em Londres com commercio de vinhos, falliu 
ultimamente. Assim viu o famoso acrobata 
perdida a fortuna que com tanto risco da sua 
vida ganhára. 

Blondin é francez ou canadiano. O sem 
verdadeiro nome é João Francisco Gravelet. 

Os Dous Foscaris.—A censura de 
Roma prohibiu no theatro Apollo a repre- 
sentação da opera «Due Foscari», de Verdi, 
por causa da scena em que o côro canta ao | 
velho Doge: Cedi, vechio, il potere,. . (Ceda 
velho o teu poder...) pe 

Viu-se n'isto uma allusão perigosa 4 
tencia do poder temporal. | 


A agulha. — O numero de pelo 
vivem da agulha, eque a tem por unicua 
trumento de trabalho,é enorme: quasi a quê 
ta parte do genero humano (250 milhões). 

Ná Allemanha fazem-se annualmente 3 
milhões de agulhas, no valor da cerca de 6 
lhões de francos. 

À producção annual da Inglaterra, é cinço 
vezes, pelo menos,maior, pois não baixa de 
1,500 milhões de agulhas, no valor de 30 mi- 
lhões de francos (1:200:000 lb. st)... 
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Registro parechial de 16 a 22 de 
janeiro 
& Freguezia da Sé 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 
do feminino, 


CASAMENTOS 
22 — Antonio Morcira, 34 annos, morador na rua 
da Senhora de Agosto, com Virginia Soares de Cas- 
tro, 22 annos, idem. of 
»—Manoel Antonio Caminha, na viella da Pe- 
dreira, com Maria Augusta da Silva, 27 annos,idem. 
OBITOS E 
16—Rita, 61 annos, casada, no largo do Corpo 
da Guarda, sepultada na Graça. 
17—Bonifacio Monteiro, 54 apnos,na rua do * 
Paço Episcopal, sepultado nos claustros da Sé. 
— 18-—Lujz Antonio de Moraes, 64 annos, solteiro, 
no Asylo de Mendicidade, sepultado no Repouso. 
—  21-José Caetano do Couto, 67 annos, solteiro, 
na rua de Cima de Villa, sepultado pa Trindade. 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso.. 


o 


Freguezia da Victoria 
“ Boptisados 7, sendo 8 do sexo masculino e 4 do 
feminino. tt | +. $ 

CABAMBNTOS | 
* Manoel Pereira de Souza, 31 annos, na rua de 
Cedofeita, com Sophia Ricardina do Outeiro, 32 an- 
nos, na rua da Conceição. * x 
— Joaquim Marques,57 annos, na rua deS Roque, 
com Anna Fernandes, 22 annos; idem, 
OBITOS 

Manoel José Carneiro, 60 annos, solteiro, na rua 
de Traz, sepultado no Carmo, ane Mi adoe-autos 

Alexandre da Silva, 40 annos, casado, na rua de 
Traz, sepultado no Repouso, | 

Anna Maria Pereira, 83 annos, viuva, na rua do 
Almada, idem. & Pemcagãe 

—Maria da Conceição da Cósta, 80 annos, viu- 
va,moradora na rua de Santa Thereza, foi sepul- 
tada no dia 11 do corrente, no Terço, e não no Re- 
pouso, como por engano se lê no registro paro- 
cbial publicado no n.º 14, | 


[ Freguezia de 8. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. ; 1a! 

- Não houve casamentos. 
OBITOS 

18— Maria do Carmo Pinto de Sã Passos, 71 an- 
Dos, viuva, na rua dos Inglezes, sepultada no Re- 
pouso. 

Mais quatro menores, sepultados no adro da fre- 
guezia e Repouso. e 


Freguesia de Santo Ildefonso 
"Baptisados 16,sendo 6 do sexo masculino e 10 do 
feminino. 4 
CABAMBNTOS 
15— José de Azevedo Martins, 20 annos, na rua 
da Fontinha, com Maria Raimunda Martins, 25 an- 
nos, idem, 
»— Antonio Leite, 47 annos, na rua do Bomjar- 
dim, com Anna Rosa, idem, 
ria —  OBITOS 
16—-Manoel de Azevedo Guimarães, 40 annos, 
solteiro, na rua do Bomjardim, sepultado no Terço. 
19—João José Moreira, 66 annos, casado, na 
rua da Alegria, sepultado no Repouso. 
»— Fortunato Augusto da Costa, 26 annos, sol- 
teiro, na rua de Santo À ntonio, sepultado no Carmo, 
Mais tres menores,s epultados na Trindade e Re- 
pouso. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 16, seudo 6 do sexo masculino e 6 do 
feminino, aa 
CASAMENTOS 
16 — Antonio Manoel da Silva, 22 annos, na rua 
da Lapa, com Joaquina Gomes, 22 annos, idem. 


22 — Manoel Cerqueira, 23 annog, na travessa 
de Salgueiros, com Gertrudes Marques Corrêa, 16 
annos, idem. | 
OBITOS - 
21 — Antonia Margarida, 64 annos, solteira, 
na rua do Rosaric, sepultada em S Francisco, | 
Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 


guezia, 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
fo minino. á 


CASAMENTOS 
17— Antonio José, 35 annos, na rua de Mira- 
gaya, com Anna Victoria, 25 annos, idem. 
OBITOS 
e Um menor sepultado na Graça, 
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Frequezia de Massarellos 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. . 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados no adro da freguezia e 
Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 
feminino, 
CASAMENTOS 
Arthur Perry Gomes, 23 annos, na rua de 8. 
Dionizio, com Anna Augusta, 17 annos, idem. 
E OBITOS 
Anna Dolovina, 36 annos, casada, na praça da 
| Alegria, sepultada no Repouso. 
Mais dous menores, sepultados em Santo Ilde- 
fonso e Repouso. | 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. — á 
Não houve casamentos. 


ODITOS 
18 — Antonio Pinto da Silva Leitão, 69 annos, 
casado, na rua Direita, no cemiterio da villa. 
-  21—Manoel da Fonseca, 46 annos, casado, na 
rua dos Marinheiros. |. 
Mais um menor, sepultado em Coimbrões, 
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Administração.central do correio 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 

| DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena posta |. 

Antonio Aguiar Alvares — Fortunato Ferreira 
Vidal—Francisquinho—Francisco de Assis e Silva 
—jJoão Gonçalves da Silva—Jcaquim Martins Ray- 
RR Vieira da Silva—Jos6— José (padre) —J. 
Alves Canedo—J. Francisco de Sousa—J. Maria Re- 
bello—J. de Oliveira—J. Pinto Rozas—J. da Silva 
Moreira—J. Simões Gomes—Manoel (capellão)—M. 
Vicente de Araujo — Maria Wodhouse — Neves & 
Teixeira. 

Hespanha 

Alexandro Lagoste— Andre Carreira— Antonio 
Ameyeiras—A. Luiz Maia— A. Tunhas— A, Vicente 
—Adelaido da Gama — Angela Lago— Anna Monta- 
nes— Antonia Tagina—Bernardo Gerpo—Carvajal 
& Carvajal—Cypriano Tuinas—Caetana Sar—Fi- 
lippe Rodrigues Sotto-Maior— Francisco Lema— 
Henrique Ferreira Pinto e Basto—Jacob Canto— 
João Almeida—J. Sonres—J, Souto—Joaquim Ma- 
noel da Silva—J. M. Vicgas— José Couto—J. Fran- 
co Delgado—J. Francisco Pandeiro—J. Gonçalves | 
Moledo—J. Joaquim Reis—J, Luiz Retortilho—J. 
Pereira Santos —J, Peres Sezillo—J. Ramon Amoedo 
—J. Silva Lopes—J. Tavero— Joanna Soares— Jose- 
qua Cerezo Lago—J. Roza Aldon—J, Villa Nova— 

uiz Santos Salgado — Manoel de Abreu Henriques 
—M. Alves Costa—-M Gonçalves—M. Hensinas— 
M. Ignacio Cardoso—M. Rodrigues Grillo—M. Vas- 
concellos— Mariano Cressi—Marini Campo—Maria 
Pinheira—Pedro Gozendo—P. Migueis — Spencer & 
Roda—Sensat. 

Cuba 

Rapbael G. Villalonga. 

Para alem dos Pyrincos por 
ow Hespanha 
— Marcuard André & C*—Moser Freres—Mr, Pi- 


% Italia 
Arciovescoso di Milano—Giusepe Samperti— 


tes q 


à. Crampon— Gt. Cassel & C.*-— Torquato Men- 
V anna. ( 
sp Prassia 
E MAIS ESTADOS DA UNIÃO POSTAL ALLEMA E PAIZES 
EM TRANSITO 
Anna Kolm—Charles Battel—G. Nellissen— 
Emmy. Calmbley — FP, E.-Fuld & C* — Francois 
Schitte—Friederic Krupp—H. IH. Hinrichssen—J. 
*C. Dunclemborg —Jacopo Carli—Jean Marie Fari- 
Rr Sêçe peca Rodrigues Sanches—Stratman & Joa- 
chim, 

Estados-Unidos da America 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO 

Jobn Days. 
Administração central do correio do Porto em 
23 de janeiro de 1865. 


Movimento dascadeias da Relação do 
Porto nos dias 20 e 23 de janeiro 
ENTRARAM 

Antonio Francisco Affonso e Rozaria 
Margarida, arguidos de furto e receptação. 
Estão á disposição do juiz do 2.º districto cri- 
minal. 

SAHIRAM 
' Manoel de Oliveira, Ignacio Pinto e Cae- 
tano Dias. Soltos por alvarás do juiz do 2.º 
districto criminal, Joaquim José Rodrigues, 
foi removido para a comarca de Aveiro por 
portaria do snr. presidente da Relação. 
Idem 23 
ENTRARAM 
Salvador Maximo, arguido de ferimentos. 
Está á disposição do juiz do 2.º districto crimi- 
nal. Fernandes Cano, arguido de roubo. Tho- 
maz Antonio, o Ratinho, João Antonio Ramos 
e Domingos da Cruz, arguidos de receptado- 
res. Estão disposição do juiz do 1.º distrioto 
criminal, 
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ERIBUNARS 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 24 de janeirç 
de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

Nº 10:744— Relator o exc.mº conselheiro via- 
conde de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto. 
recorrente a fazenda nacional, recorrido João Soarea- 

N.º 10:614—Relator o exe.» conselheiro Sequei- 
ra Pinto — Autos civeis da relação do Porto, 1.º recor- 
rente o ministerio publico, 2 * recorrente o arcebispo 
primaz de Braga, recorridos Christovão José Perci- 
ra e mulher, 

N.º 10:553 — Relator o exe."o conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
o viscondee a viscondessa da Borralha, recorridos 
João Simões Candido e outros. ' 

CONFERENCIA 

Nº 5:888— Relator o exc =º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrente Joaquim Tavares de Araujo, recorrido o mi- 
nisterio publico. : 

N.º 9:483 — Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autcs civeis de aggravo de insirumento 
da relação do Porto, aggravantes Venancio da Costa 
Alves Ribeiro e mulher, aggravado Manoel de Jesus 
Cardoso, | 

N.º 6:109—Relator o exc.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido Manoel da Silva 
Valente. 

N.º 10:761]— Relator o exc.m> conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes ba- 
charel Antonio Joaquim Alvos Vieira Lisboa e sua 
mulher, recorridos Manoel José Antunes Guimarães, 
gua mulher, filho e nora. 

N.º 10:784 (desistencia) =Relator e exc.m con- 
selheiro Seabra— Autos civeis de aggravo de instru- 
mento da relação do Porto, aggravante Lourenço da 
Silva Pereira de Magalhães, aggravado Antonio da 
Silva Pereira de Magalhães. 

N.º 6:032— Relator o exe.m» conselheiro 
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Relação do Porto | 
SESSÃO DE 23 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações creis 
Santo Thyrso. Bernardo de Souza e mulher—c, 


Rosa Francisca dos Santos, viuva — juiz Oliveira 


Baptista, escrivão Cabral. 

Povoa de Lanhoso. Maria Luiza Rodrigues—c, 
Maria Joaquina Baptista—juiz Velloso, escrivão Sar- 
mento. ; 

Santo Thyrso. José Moreira dos Reis, no inven- 
tario de José Moreira dos Reis — juiz Gouveia, escri- 
vão Coutinho. 

Aggravos | 

Povoa de Lanhoso. José Antonio Vieira Ribeiro 
de Mello—e. o M. P.—juiz Ribeiro Abranches, escri- 
vão Albuquerque. ' 

Fafe. Orey. Antonio José da Silva Barros—c, 
João de Freitas—juiz Velloso, escrivão Sarmento, 

Amares. O M. P.—c, D. Josefa da Conceição da 
Silva Peixoto—juiz Martins, por impedimento Vello- 
go, escrivão Coutinho. ' 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 30 DE JANEIRO 
Appellações crimes 

Mirandella. UM. P.—c. Manoel Pinto. 

Pinhel. O M, P.—c. João Luiz de Carvalho, fi- 
lho e outros. | 

Valpassos. OM, P,—c. Joanna Candida Vaz e 
outro. 

Aggravos 

Alijó. OM. P.—c. Manoel Joaquim da Veiga e 
outro, 

Aveiro. Antonio Vicente Soares—c, oM, P, 


“peer earam progra oremereremcore mer m 
PARTE CORNEROIAR. 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 2 até 23 de janeiro... ces erecsvo 
Idem no dia Qd eeunernereeeasno 
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mespacbos do exportação | 
— vaneiro 24 - 

RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, M. P, Lo- 
bo, 1 barrica com castanhas. 

- IDEM Na barca Adelaide, G,, J. Graham & 
C.:, 55,12 litros de vinho. j 

- LONDRES—No vapor ing. Beta, T. Glas San- 

deman, 5342,4 litros de vinho, G-., J. Graham & C.º, 
6342,4 litros de dito, 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 21e 28, * rare - 
Assucar—7 caixas e 200 saccos. 
| Arroz—50 saccos. 
Café —21 saccas. 
Farinha de pau—102 gaccos e 20 barricas. 
Aguardente de canna—2 garrafões, 


Gomeros despachados pela mesa da 

estiva E 
Janeiro 24 

Acido sulphurico— 25 garrafas. 

Chapas de ferro—125. 

Gis—16 barris. 

Oleo de linhaça—4 pipas. 

Salitre refinado—10 saccos, 


cena e, PE CTRÇÃ, OT arena 
* 


mMovimomto dos vífnhes e agua 


arfentes 
Janeiro 24 
Litros 
MANIFESTADO PARA NBPOBITO 
Aguardente... ..ecccccrereerere  9081,00 
DESPAÇUADO PALA CONHUMO 
Vinho maduro verve... ... 3325,68 
Dito Vordo.s.cesceroccoccosccos  1648,19 
Geropigão.!. ccesrsccccrremeso 25,44 
DRGPAOXADO PARA BXPORTAÇÃO * 
ET RPI 4 NR 5397,00 
Wercados nacionaes 
PORTO 24 DA JANEIRO 
Farinha de milho ......ccrsero - 86308 3640 
Trigo sorodio (falta)..eceesenesss 89407 à 8960 
»: DAPDOLIA D autariceunsos 8730 a 8740 
a ribeiro Credo cenus aan... 8960 a 2980 
» da Mais... cocos ora eau. 18000 a 13020 
2 FORO o ses paro sc acaso QUI A MR 
Feijão DrADDO ss 4 000 AOC Anac aE B730 à 8740 
» FermelDO,.coocococ dEU CCO 8780 a &800 
a rajado, seque ses recers 8720 a $740 
» TO irao ua ...... ee... 8580 a $600 
» amarello une ca que. ... $860 a 8880 
Milho da terra.......... av st 2600 a $610 
“ das ilhas. RES 8540 a 8550 
» estrangeiro een... 8540 a 8550 
Centeio. ..... O ssbesttscessao o! GUI) A ABIN 
Cevada ........... Aa a ++ 8400 a 8420 
Batatas (arroba)......cesereo e. 8360 a 8460 
CO PR o A PU AR coros 45450 a 48600 
mr era rei 


Praçs de Lisboa 23 de janeiro 


Rendifhento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 21 de janeiro... . 306:7818468 
Idem nodia 23. ..cccccrerorcrcoda  28.6448818 


3354264286 


Cotações oflcines 


Insoripções d'assontamonto, juro 
pago até 81 de dezembro 
1864 ,ecorrorsossosossc cre 
Ceu ona idem. .sesseeso 
Titulos de 4 acções do banco de 
É netos ch “ nroial do Porto ... 
Banco Commercial do Osio 's 
ai nião PRP Spa 125 -B 13 8000 
» Alliança cessar na a... q a 7 8000 
» Mercantil Portuense..,. 2646 a 2565000 
dia de divida publicas (en o | 
tigos coco reo ses deco ca cds. 
Titulosdo divida publica [asues] 4 
Titulos do divida ias [EA É or 
tres operações). ....cccccseeo 10 
Papel mocds . sessao 16 


48 1, m 48 4 
48 Ja 48 42 


5284 a 5205000 
GE à 2605000 


, 
...... 


Camivios 


0 d/v.. 52 5, 
60 d/v.. 
90 d/d.. 
100 d/d.. 
8 m/d.. 
3my/d., 
8m/d.. 
8m/d.. 
Bd/v.. 
“Bdf.. 


— 


Londres. ,. .. | 
Paris. were 

Hamburgo... 
Amsterdam . 
Napoles, sds : 
Madrid “a... 
Cadis, sense, 
Porto... e.» 


fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Londros, em 21 de janeiro— Consoli. 
dados 89 3/,—3 por cento portugnezes 47 1 

Bolsa de Pariz, em 21 de janeiro —d pur cento 
frances 66,85—4 1), dito 95,90 

Holea de Madrid, om 21 de janciro- conso- 

lidados 45--differidos 41. | 


e a 


Conselho geral das alfandegas 
nesoLução n.º 239 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Fernandes & Ma- 
chado sobre a classificação de uns punhos e colla- 
rinhos de lã apresentados a despacho na alfandega 


do Porto em uma caixa PM n.º 30, procedente de 


Liverpool ; f 
isto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
do 1860; . . 
Considerando que a designação de malha e pon- 
to de meia a que se refere o artigo 43º da pauta 


Alves de | geral das alfandegas é applicavel sómente aos teci- 


Sá — Autos crimes da relação do Porto, recorrentes | dos fabricados em teures circulares, e que pela na- 


Manoel Alves dos Santos, seu filho José Alves dos 
Santos, 0 o criado Antonio Caldeira, 
noel da Costa, o Grande, e outros, 


recogpidos Ma-, 


tureza indirecta ou inversa do seu cruzamento 80 
distinguem perfeitamente dos tecidos com urdidura 
o trama, fabricados nos toares horisontats ; 


Lisboa.,.....| 759,6 14,0 |SSO. for [Told. ch, 
Porto.......| 705,2 14,2 | 8. rijo | Idem 
C. Maior.....| 762,1 12,5 | S. for. | Encob. 
Figueira.....| 758,1 | 12,3 | S.reg.| Idem 
Aveiro. ..... 757,4 14,0 | 8. for. [Told. ch, 

: Temperatura maxima, ,..«ve 14,8 
Lisbof. pe... Eeenbiais cido minima... 11,9 


* Considerando que os punhose collarinhos em 
questão são feitos com um tecido de lã com urdidu- 
ra etrama; . . 

- Considerando que a referido tecido é tapado e 
razo, e comprehendido no artigo 38.º da pauta ; 

Resolve : 


tm 


Artigo unico. Os punhos e collarinhos de lã | te da carta do nosso correspondente, deixan- 
| 


ue motivaram este recurso foram bem classifica- 
os pela alfandega do Porto, e estão sujeitos ao 


direito de 258000 réis por kilogramma, como tecido ; 


de lã, razo, não especificado em obra. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfundegas, em sessão da 19 de jaueiro de 1865, 
estando presentes os vogaes—(GGonçalves—Nazareth, 
relator— Abreu—Fradesso da Silveira— Rodrigues 
—(Couceiro—Costa, 
Está conforme, — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


ESC mono ro semear 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


— 


2 | Baro- |[Thermo- Psychro-|, ariz 
Es metro | metro | metro [PSB ga athm 
e Graude 
= | Altura | Graus . 
A corçe- | centesi- |, pe Rumo Fagão 
= |eta em| mais. a 
q a: fracções e do 
& | mili- [Temp. à PP oa ventos tempo 
"a | metros | sombra 
9 | 744,50 | 13,1 96 S. ft. |Encoberto 
Idem 
m.d.| 745,39 | 13,2 93 S, ft.j| | tampes- 
tuoso 
8t.| 746,79 | 13,4 EN NO. |Encoberto 
Maxima temperatura 13,4 
Minima » 10,0 
Quantidade de ozono 9,5 ] 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-45,0 
O director, P. A, Dias. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Segunda-feira 23 de janeiro, ás 9 horas da manhã 


Pressão Tempe- Vento 


tura Ceu 


Lisboa —de vaga. 
Porto — agitado. 


Estado do mar 
E Figueira—de vaga 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis, 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim metcorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DK PARIS EM 23 DB 
JANEIRO 
Hoje subida baromotrica rapida no centro da 
França. Descida de 10 millimetros na Corunha. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 24 DB JANEIRO (a) 
Vento forte ou rijo e temporal do S, para O. 
ou NO. nas 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio. 


PARTE MARENREA é 
Em 4 de fevereiro, sabirá de Lisboa para o Rio 
Grande o patacho União. | 


Porto 24 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
* + - 
Idem 25 


Às 7 a MZIA HORAS DA MASEÃ 


Fora da barra não se avista embarcação alguma 
Vento S. O. (forte) e o mar agitado, 
ac rp CIT ND, (neem 


Sovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


vtanna do Castello 20 a 23 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


e 


mortmento marítimo estrangeiro 


som relação a portos de Portugal 


PAHIDAS 
13 de janeiro De Shields, o Shields, para Lisboa. 
15 » De Rouen, o Louise Henri, para Lis- 
boa. . ! 
A' BANIR 
7 de janeiro De Gibraltar, o Flora, para Faro. 


LEEWARDEN 11 de janciro—A tripulação 
da escuna Deolinda, cap. Antunes, do Porto para 
Hamburgo, que encalhou sobre Ameland,em 8 do cor- 
rente, foi salva, e a salvação do material e carga 
já começou. And Apodi 1341 
DOVER 15 de janciro—Entron o Racoon em 
viagem de Sbields para o Porto com avaria na mas- 
treação e velame, em Somesquita de muito mar 
que sofireu á vista de Beacby Head. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


Lisboa 23 de janeiro 
| ENTRADAS | COD 
GLASGOW 7 dias e da enscada 

5 dias— Vupor ing. Clara. | 
- Não sahiu embarcação alguma. 


CORREIO DE HOJE 


São 9 horas da manhã e ainda não chegou 
o correio de Lisboa. 


Recebemos folhas de Pariz de 19 e do Ha- 
vre o Bruxellas de 18, pelo comboio de hontem 
é noute,mas não tendo -vindo hoje para esta ci- 
dade o correio de Madrid, faltam-nos os despa- 
chos telegraphicos para esta secção. 


de Kingston em 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 23 DE JANEIRO 


VIENNA 20. — O ministro da policia pro- 
mette uma recompensa de mil florins a quem 


“denunciar 6 author da communicação á im- 


prensa dos despachos diplomaticos confiden- 
ciaes. qe 


POSTSCRIPTUM 
Recebemos o corceio de Lisboa perto das 
9 horas e meia. Apenas podemos dar hoje par- 


do para manhã o resto,bem como os extractos 
das sessões das duas camaras. 


Lisboa 24 de janeiro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


O snr. Mendes Leal deu hoje na camara 


- ' j 
mais uma exuberante prova do socego da sua 
“consciencia e do seu intimo convencimento de 
ter gerido a pasta da marinha e ultramar de 


modo a poder responder por todos os seus 


actos. 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA x 


Os actos praticados por s. exc.* são do do- 
minio publico e teem sido pela imprensa perio- 
dica julgados, por umas folhas com equidade 
e por outras com manifesta injustiça. | 

Apesar de bem conhecidos essses actos e 
terem sido avaliados pelos orgãos da opinião 
publica, o snr. Mendes Leal ainda não está 
satisfeito, ainda exige outro exame, talvez, 
por entender que as authoridades que o jul- 
garam, não são tão competentes como os mem- 
bros da camara electiva. 4 

Provavelmente foi esse o motivo que levou 
s. exc.* a mandar para a meza a seguinte 
proposta: | | 

Proponho e requeiro que pela camara seja elei- 
ta uma commissão de inquerito, a fim de exercer mi- 
nucioso exame sobre todos os actos praticados pelo 
ministerio da marinha e ultramar com os respectivos 
doeumentos, desde 21 de fevereiro de 1862 até 12 de 
dezembro de 1864, e ácerca de uns e eutros apresen- 
tar o competente parecer no mais breve praso possi- 
rel; tudo isto sem prejuizo de quaesquer saperve- 
nientes discussões ou explicações relativas aos refe- 
ridos actós. 


Esta proposta foi uma verdadeira sur- 
preza para a camara, ecreio, que facto novo 
nos annaes da nossa historia parlamentar. 

Não póde ninguem ser censurado por zelar 
ainda que com excesso, a sua reputação quer 
como homem particular, quer como funccio- 
nario publico. Nieste caso está o snr. Mendes 
Leal. 

S. exc.º, talvez, veja regeitada a sua pro- 
posta pela maioria da camara e essa regeição 
mostrará a s. ex.* que o paiz está bem ao fa- 
cto dos actos praticados por 8. exc.* durante a 
sua administração o que entendo o exame pe- 
dido por s. exc.* como desnecessario e inutil. 

A regeição da proposta scrá mais um glo- 
ria para 8. exc.* e um acto de justiça pratica- 
do pela camara. E 

Se ha alguem que possa suspeitar da boa 
fé e rectidão com que s. exc.* dirigiu a sua 
secretaria por espaço, quasi de dous annos, a 
proposta de s. exc.* veio mostrar que essa sus- 
peita era infundada e immerecida. | 

O homem que depois de sahir do poder re- 
cebe felicitações como s. exc.* tem recebido, e 
vem pedir ao parlamento que o julgue, está 
por este facto julgado. Tem a sua consciencia 
a dizer-lhe que.cumpriu com o seu dever, tem 
o paiz a proclamal-o como um ministerio mo- 


| delo, o que lhe resta !—A historia ? — Ella 


consignará nas suas paginas douradas o nome 
de José Maria Mendes Leal. 

Foi hoje lido pelo snr. dr. Ayres de Gou- 
veia o parecer da commissão em resposta ao 
discurso da coroa. ? | 

O parecer é devido á penna do. snr. dr. 
Barjona, e está feito de modo, que como docu- 
mento politico ou como trabalho litterario, 
honra o seu author. 

“A commissão entendeu não dever apreciar 
a medida proposta pelo governo para a de- 
ducção das decimas nos vencimentos dos em- 
pregados publicos sem examinar o orçamento, 
porque só por ello se póde avaliar a importan- 
cia da medida proposta e se os cofres publicos 
podem com esse augmento de despeza. 

Mandou-se imprimir o parecer e espera-se 
que brevemente entre em discussão. 

Elegeram-se hoje duas commissões a ec- 
clesiastica e a de marinha. . 

Para a primeira sahiram eleitos os snrs. 
Soares de Moraes, Fernandes Vaz, José Ti- 
berio, Freitas Branco, Monteiro Castello 
Branco, Silveira da Motta e Annibal. 

Para a segunda sahiram eleitos os snrs. 
Mendes Leal, Mattos Corrêa, Levy Maria 
Jordão, F. M. da Cunha, José Maria Lobo 
d'Avila, Rodrigues Camara e Alcantara. 

Verificou-se a interpellação annunciada 
pelo snr. Thomaz Riboiro ao sor. ministro das 
obras qublicas sobre a intelligencia que dava 
ao $'7 do artigo 65.º da lei da reforma do 
exeroito, combinado com o decreto que orga- 
nisou o serviço da engenheria civil. | 

Ao sor. Thomaz Ribeiro parecia-lhe haver 
desharmonia entre as duas leis, na parte que 
manda Os officiaes optar ou pelo serviço no 
ministerio das obras publicas ou no da guer- 
ra antes da epoca que marca a primeira lei. 

Mostrou o snr. ministro das obras publi- 
cas quo não havia essa desharmonia, porque 
creando-se o corpo de engenharia civil, crea- 


ram-seo vantagens para 0s que delle fazem. 


parte, e porisso é justo que desde já os of- 


ficiaos em commissão no ministerio das obras 
publicas façam desde já opção entre os dous 


serviçõe. 

O «Diario» publica hoje o orçamento geral 
e propostas de lei de receita e despeza do Es- 
tado para o exercicio de 1865 a 1866 apresen- 
tadas hontem na camara pelo snr, ministro da 
fazenda, ER: 

Eis na sua integra a proposta de lei em que 
se estabelece a despeza ordinaria do Estado pa- 
ra o exercicio de 1865 a 1866 : tuda 


(A falta de espaço e de tempo obriga-nos a 


deixar para âmanhã a proposta de lei a que 
aqui se refere o nosso correspondente.) 

Vai, effectivamente, partir brevemente 
para Timor a corveta «Nova Goa», levando 
tropas e munições. | | 

“E acertada a medida tomada pelo egnr. 
João Chrysostomo, que assim imita o seu an- 


tecessor, tão zeloso pelo serviço publico e pela. 


dignidade da nossa bandeira. | 
“— Timor, hoje, devé chamar todas as atten- 
ções do snr. ministro da marinha. 
Commanda a corveta «Noya Goa» o capi- 
tão-tenente Thomaz Villa Nova Ferrari. 
- Consta que o distincto engenheiro civil o 
snr. João Evangelista d' Abreu, foi encarrega- 


do pelo nr. ministro da marinha de fazer estu- 
[dos para apresentar um plano de alargamen- 


to e melhoramento do arsenal de marinha. 
A escolha feita pelo sor. João Chrysosto- 
mo é digna de louvor e não menos a de collo- 
car em melhores condicções um dos nossos 
mais importantes estabelecimentos publicos. 


Correu hontem o boato de ter fallecido o, 


sor. dr. Bruschy. Felizmente o boato funda- 
va-se em um equivoco. Quem falleceu foi u 
cunhado do distincto advogado. . | 


O marinheiro graduado de quem fallei 


hontem e que morreu no hospital de marinha 
contando 110 annos de edade, prestou rele- 
|vantissimos serviços em diversas catastrophes, 


vis e sua filha. | 


tornando-se notavel no naufragio da corveta 
«Portuense», em que salvou as vidas do snr. 
visconde d'Athouguia e de sua filha D. Sophia 
Jervis. Stgas) em E 
Foi este marinheiro quem passou"o cabo 
de vai-vem e que trouxe para terra o sor. Jer- 


O marinheiro chama-se Tristão Ribeiro e 
era natural de Pernambuco. 5 
Morreu de uma erysepela gangrenosa na 
cabeça. | been 
O «Diario» publica tambem o contracto 
celebrado a 4 de janeiro do presente anno 
para a completa amortisação do emprestimo 
de 4.000:0008000 réis, a que se refere o ar- 
tigo 8 da lei da despeza geral para 0 exercicio 
do proximo futuro anno economico. 
| Ú M. 
ESPECTACULOS 


7 Quinta-feira 26 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 


neficio. — O drama em 3 pr e 6 quadros — | 


TRINTA ANNOSOU à VI 


A DE UM JOGADOR 
— A'g 8 horas. 


4 


a eruTaTa 


E E Ep poa ipod É, PAS 
Agradecimen 
JOAQUIM Forrojra da Silva, não podendo 


sgradecer pessoalmente a todos os iJl.mos 


sors. que se dignaram assistir ao responso 
de gloria, por alma de sua inaocente filha 
Clara, na noute de 23 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Graça, o faz por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco: 


nheciment = (317) 
TRIBUNAL COMMERCIAL 


Fallencia, por denuneia, 
do commerciante d'esta pra- 
ça, Firmino Carneiro de 
Bessa. | métist 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da pri- 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto,por Sua Magestade Fidelissima, que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia por denuncia do com- 
-merciante d'esta praça Firmino Carneiro 
de Bossa proferiu o tribunala-seguinte 

SENTENÇA 
O Tribunal, attendendo ao que lhe represen- 
*” taram Soares & Irmãos, negociantes d'es- 


ta cidade, sobre a cessação de pagamento de! 


dividas commerciaes por Firmino Carneiro 
de Bessa: declara aberta a fallencia do mesmo 
Firmino Carneiro de Bessa desdo o dia 11 do 
corrente; na fórma do Codigo Commercial ar- 
tigo 1:121 e seguintes; nomeia curador fiscal 
provisorio a Antonio José Soares,que prestará 
juramento nas mãos do juiz commissario José 
Nicolau de Almeida; e manda que se ponham 
sellos em todos os bens, livros e documentos 
do quebrado; publicando-se esta sentença por 
certidão, e fazendo-se todas as diligencias e 
intimações necessarias. 

| Porto em E& nação da S e aim pe e ar 


presidente. (Segue a assignatura do jury. 

O referido é verdade,em fé do que fiz pas- 
sar a presente, que assigno e ao mencionado 
processo me reporto. Cartorio do Tribunal do 
Commercio da primeira instancia do Porto, 
23 de janeiro de 1865. E eu João Carlos Pe- 
reira da Silva Lessa a subscrevi eassigno. 

— João Carlos Pereira da Silva Lessa, 


| (318) 


Grande leilão 
RUA DES. MIGUEL N.º 21 A 23 
De toda a mobilia pertencente á fallecida 
exe. snr.* D. Joanna Rita Carneiro 
Sampaio 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
À sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diversos 


| 
! Ai quizer comprar uma quinta que se- 
| 


bs à 


ESPOSTA 


nto do e nh 


R 


gal Maria Ferreira de Azevedo e Castro 
A 


e seu irmão Manoel Ferreira de Azevedo e 
Castro, em resposta ao annuncio que contra 
elles fez lançar Manoel Pacheco Freire, d'esta 
cidade, n'este jornal n.º 18, de 22 do corrente 
mez, teem a declarar que, se negaram as fir- 
mas d'essa letra, de que o annunciante é porá 
tador,e de algumas outras que por ahi teem ap- 
parecido no mesmo gosto, é porque ellas são 
falsas, e falsamente forjadas por José Severia- 
no Martins de Oliveira, que se evadiu logo 


'| que isso se descobriu. E emquanto aos outros 


factos ou falsos ou desfigurados, que ge con- 
teem no dito annuncio, declaram que vão pro 
ceder criminalmente contra o annunciante pe- - 
la diffamação e injuria com que alli é atacada 
asua honra e sodio, que pelo seu comporta- 
mento sempre illibado teem merecido a todas 
8 pessoas que os conhecem e com quem teem 
tido transacções. 
Porto, 23 de janeiro de 1865. 


eb ade d todo edad deals adsl al e 
HOTOGRAPHIA NACIONAL É 


RUA DA PICARIA N.º 1 A 
CHA-SE aberto este novo estabe- 6 
2 4% Jecimento todos os dias desde as 
à 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. & 

Preço da duzia de bilhetes de visita G 
| — (20 


Lai 


Doenças do 


estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
| - DO rés 
Dr. Paterson, de Nova-York 
o! q (Estadós-Unidos) Tg! 


A Lancette, de Lon= 
Pdrdres, a Gazette des 
Hopitaux, e“muitos ou- 
tros periodicos de me- 
ses dicina de todos os pai- 
zes, teem chamado a attenção dos práticos 
sobre à superioridade é eficacia d'estes pre- 
parados pára obter à cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 
Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigaatura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilco 
& C.»; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir= 
mão. | | (148) 


Bom emprego de capital . 
WENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thisgo da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 


na e sm mé qe 
ma matt ve 


“Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.mº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha-= 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'ssta cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. (260) 


compõe de casas para viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
| semeadura, sita na Marniha da villa de Ovar, 
| que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
'a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
ko Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo snr. José 


moveis de pau preto, oleo e mogno, louças, | Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 


crystaes e outros mais objectos que estarão 
patentes duas horas antes de começar o 
leilão. (315) 


—— “PF em casa de 
só, como governanta, uma mulher da meia 
idade. mao End road oh 
“Dá as melhores abonações. 
Póde sér 
245 e 247. (316) 


Aviso 
Ni rua de Santo Antonio n.ºº 156 a 158 


ha excellonte vinagre de meza branco 
a 90 réis por garrafa, e na praça de D. Pe- 


bem vinagre de meza branco a 90 réis por 
garrafa, tinto a 40 réis o quartilho e por al- 
mude a 18440, e branco & 18920 o slmude: 
8 quem comprar para cima”de cinco almudes 
tem abatimento de 10 p. c. (122) 


A PPARICIO de Souza Carvalho acaba de 
“dd abrir o seu estabelecimento ds alfaiate, 
na rua Formosa n.º 345 (em frente da pra- 
ça do Bolhão). aonde espera à concorren- 
cia dos seus amigos é freguezos. 


* CHARUTOS — 


60 — Rua dos Clerigos —60 
LOJA DAS ALMINHAS 


CHARUTOS 


| DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


Petroleo de 1.º qualidade 


ANTONIO, 181 | 


Venda de predios 

RJ ENDEM-SE os dous predios da rua do 
” Triumpho den.ºº 18 a 28, sendo uma 
morada nova em dous chãos, e outra pegada 
em um chão, esta alludial, e aquella com 


| 28000 réis do pensão; tem boa agua de poço, 


cavaliariça, ramadas e arvores. de fructo: 
quem as pretender dirija-se à mesma rua 
n:º28 ao pó do palacio real. (247) 


FFERECE-SE para servir 
m homem, 


procurada na rua das Flores n.º; 


dro n.ºº 98 100 (atraz do tanque) ha tâm- 


, 
+, 


4 


(222) | 


(252) | 
| 15 pipas. 
ida Fonte. 


| RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO. Novo dep 


em carta para Vizeu a este senhor. 
j (241) 


Venda de predio 

ENDE-SE uma morada de casas terreas 
* com loja por baixo, quintal e poço com 
boa agua, sita na rua de Monte Bello, antiga-. 
mente Pastelleira, com o n.º 133. Tambem se 
vendem mais tres moradas de casas, sendo 
uma de um andar, outra terrea com agua-fur- 
tada e outra sómente terrea com quintal e poço 
com agua e ramada, situadas no lugar. de 
Noeda, freguezia de Campanhã. Quem as pre- 


tender comprar póde dirigir-se á rua do Bom- 
| o PGS RIO) 


fim n.º 305. 


Venda de bens e fóros 
ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 
&A dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de cases para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, eto, et, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. | 

Porto, 11 dejáneiro de 1865. (126) 


À Aero os seguintes bens, na Comiei- 
*W ra,districtode VillaReal: 
Metade de umas casas com seu lagar de 


o 


Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monte pegado no sitio de S. Martinho. | 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-so com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


osito de camas de ferro de 
lodas as qualidades 
& TESDE 15 de novem- 
a 7 brode 1864, de An- 
Ad tonio José Corrêa, mora- 
— dor na rua de Liceiras n.º 
f TE 82 20. Preço das camas 
n.º 1 25250, n.º 2 28500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 19000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can= 
cellas, e igualmente tem deposito de candeias. 
(5186) 


—— 


! 


” 


- perdeu o titulo do seu 


a —— — — mo —— 


Agradecimento 

PPRANCISCO Gomes de Azevedo, de Villa 
" Real, profundamente penhorado para 
com todos os ilustres cavalheiros da mesma 
villa que se dignaram acompanhal-o no seu 
sentimento pela infausta morte de seu pre- 
sado sogro o snr. Antonio de Moraes Sar- 
mento, agradece a todos os seus obsequios, 
- pedindo desculpa de o não fazer pessoal- 

mente pela sua falta de saude. 

Villa Real, 12 de janeiro de a 
PRI OSO EEsAaE 


“Agradecimento 
OSE' Duarte Reis, Antonio Duarte Reis e 
Bernardo dos Santos, tendo agradecido 
pessoalmentejás'pessoas que lhes fizeram a hon- 
ra de assistir aos responsos de sepultura que 
go fizeram na igreja do Senhor do Bomfim, na 
noute de 15 do corrente, por alma de sua filha, 
irmã e cunhada, D. Amelia Duarte Reis, não 
ao dispensam de o fazer por esta fórma, pedin- 
do desculpa áquellas que por esquecimento ou 
por ignorarem seus nomes, deixassem de lhes 
agradecer, pois a todos protestam igual reco- 
nhecimento. (298) - 


4 LAST SS EM ada: a “14 SAATRAMA mtas AMPLIADAS “ 
O ERES LEI ERDS AÇAS LES AROS LER ADS EIS ACTOS END ADC “> 
“tdo SA, Ha EI Na mia E ZA o PA AA A PSA Dr tado à sd da 


MANOEL Boaventura da Rangel, 
summamente penhorado para com os 


exc.MºS q jl|.mº8 snrs. que se dignaram as-| 


sislir ao responso de sepultura de sua filha 
menor Paulina, na noute de 20 do corrente, 
na igreja de Santo Ildefonso, a todos agrade- 
ce e se confessa eternamente reconhecido. 

| ( 


AP iate TATA ITA A a RA 
Di JET AO SAD SPO, DS 
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Banco 
PELO presente annuncio são convidados 08 
snrs. subscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliães os snrs. Joaquim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, e Antonio Fer- 
reira da Silva Barros, rua das Congostas n.º 
36, com a qual se tem de fazer valer os seus 
protestos ou reclamações, e pedir que sejam 
restituidas as quantias pagas, por conta de 
suas subscripções e seus respectivos juros. 
e | 


A TUTELAR 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


TÊ ao dia 25 do corrente recobem-se 
subscripções com data de 31 de dezem- 
bro de 1864. | 
Porto, 12 de janeiro de 1865. 
Os sub-inspectores, 
Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, 
Rua das Taipas n.º 70. 
Alfredo Allen, 
Rua das Taipas n.º 7. 


(179) 


Caixa Universal de 
"- Capitaes 


STA muito acreditada companhia, que 
“4 (ão bom acolhimento tem tido pela sua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com data do mez de dezembro ul- 
timo até ao fim do corrento mez de janeiro, 

- por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando o subscriptor por este meio 

- um anno, pois começa a ganher desde o 1.º 
de janeiro, oque se leva so conhecimento 
do respeitavel publico. . 

Segundo o accordo da maior parte dos 
socios, junta interventora, conselho de vi- 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
panhia melhorou notalvelmunte os seus «es- 

“tututos», resultando d'aqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio dese lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 
perda de capital, sorá sempre um papel moe- 
da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinsção muito vantsjosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam Os seus 
capitães, nem mésmo os juros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid in- 
initas entradas para esto fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), de modo quê 
qualquer pessoa que quizer interessa'-se 
na construcção ou venda de Casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 
por uma só vez, por somma grande ou pe- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produziu sem-perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual como pro- 

- prietario, pois realmente o será dos pre- 
dios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
casas que está construindo em, Madrid já 
ha propostas vantejosas para a compra. 

No meu escriptorio, tia rua de Santa Ca- 
tharinan.º 25, darei todos os esclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 

Ramão V. de Oliveira. 


ELO presente annuncio são chamadas 
todas as pessoas que sejam credoras do 
cazal da fallecida D. Maria Francisca Gui- 
marães, viuva, é de seu fallecido marido, 
para no praso de 15 dias, a contar da data 
d'este, apresentarem as suas contas, no 
cartorio do escrivão Motta, da 2.º vara, afim 
de sorem descriptas sendo legaes no inven- 
“tario de maiores, a que se está procedendo 
pelo dito cartorio, requerido por Joaquina 
Ferreira Torres e marido; pena de que não 
vindo dentro do referido praso não serem 
pagas e serão lançados os credores. 
Porto, 23 de janeiro de 1865... 
Como procurador, . 
José d'Oliveira Gonçalves. 


(300) 


Vin 
O abaixo assignado tendo subscripto pára 
o Banco Nacional Ultramarino com dez 
acções, sendo o subscriptor n.º 321, e tendo 
feito o competente. degipito de cinco p. c., 
leposito, e como pre- 
tenda receber, por este meio faz publico que 
se algusm se julgar com direito ao mesmo 
se apresente no praso de dez dias, pois que 
findos elles tratará de fazer o seu levanita- 
mento. 3 ã, 
Porto, 21 de janeiro de 1865. 
Joaquim Cardozo Botelho, 


(280) - 


A secretaria da Caixa de Credito e Socor- 
ros Mutuos da Associação Industrial 
Portuense, na rua de Bellomonte n.º 12, 
em todos os dias uteis, desde as 9 horas da 
manhã ás 4 da-tarde, está aberto o pagamen- 
to de juros do 2.º semestre de 1864 aos an- 
tigos e novos subscriptores do fundo espe- 
cial; devendo os primeiros apresentar no 
acto as suas acções e os ultimos os titulos 
de ractificação. 
Porto, 20 de janeiro de 1865. 
“Antônio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. - 
(273) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


No dia 26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã,na casa da alfandega d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arrematação de 2 
cascos com aguardente, 18 retalhos de pan- 
nos pretos e de differentes côres, 5 cortes de 
casimira para calças, 7 lenços de seda, 13 
chailes de lá, 4 cobertores de lá, 1 porção de 
flores artificiaes e outros mais objectos que 
serão presentes no acto da arrematação. 

RaMERNOR RA do Porto, 18 de janeiro de 


Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 
(283) 


Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


NO DIA 24 DO CORRENTE E SEGUINTES PELAS 
6 HORAS DA TARDE 


Por-intervenção de A. L. Encarnação 


M r Becucci, tendo de retirar-se para Ita- 
º lia, foró leilão de todos os objéctos de 
arto de marmore e alabastro, no dia 24 do 
corrente e seguintes, pelas 6 horas da tar- 
de, o que tudo se venderá pelos msiores 
preços que se possam obter, em razão de 
seu dono ter de fazer a sua retirada muito 
breve. (304) 


Arrematação 

Nº dia 28 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, no tribunal de S. João Novo, 
hão-de arrematar-se uma casa de um andar, 
ja e pertenças, com os n.º 12, 14, 16 e 
18, sita na rua da Carvalhoso, avaliada, ca- 
tiva de foro, em 5768000. Outra de dous 
andares, loja, quintale poço, sita na dita 
rua com os n.º 2,4, 6,8 e 10, ou avaliada, ca- 
tiva de foro, em 2:2008000. Outra de um 
andar com os n.ºº 15 e 17, sita na rua das 
Azenhas, avaliada, cativa de foro, em 
2168000, todas na freguezia de Villa Nova 
de Gaya, e de praso de vidas com o foro an- 
nual de 28775 réis, que abatidos, fica sen- 
do o valor a quantis de 2:93685U0. Um ar-, 
mazem como n.º 6, sito na rua da Carva- 
lhoza, de lotação de 307 pipas, avaliado em 


| 
| 


4 


p n las 4 ETA n'uma casa particulsr um ou dous 
Pagamento de juros |HL quartos pers hospedes 


A quem convier dirija-se por escripto a 
este escriptorio com as iniciaesM. J. | 
; (144) 


UEM perdesse uma chave 
queira procural-a no es- 


criptorio d'este jornal. Tem a dar os preci- 


sos Bignaes o pagar este annuncio. (314) 


RELOGIOS 


ECEBERAM-SE sabone- 
tes inglezes de ouro do 
dar corda sem chave, por pre- 


a 505000 réis; ditos para cima 
de meza de 125000 a 135500 
réis, com campainha e corda para oito dias; 
caixas de musica de 8 a 20 libras; relogios; 
papel de forrar salas por preços commodos; 
alcatifas para quartose salas; grupos de por- 
cellana de Sevres e grande sortimento de 
mascaras, em todas as qualidades, na rua de 
D. Pedro n.º 45. (313) 


Companhia da fabrica do tabaco é 


sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


| ri companhia que éa mesma do antigo 
contracto do tabaco findo em junho de 
1864, estabeleceu no seu palacete da Boa 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- 
por, com os ultimos machinismos mais apre- 
feiçoados, e contractou o antigo mestre 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- 
teriores, para continuar a manipular rapé e 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. 

A mesma companhia continúa a fabricar 
ET conhecido pelo da fsbrica de Mar- 
villa, 

Em todas as principaes terras do reino 
tem estabelecido sgencias aonde terá os seus 
depositos para prover os consumidores e os 
vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-se-ha 
estabelecido na praça de D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal; e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha= 
rutos 6 cigarros. 

Tambem ha-de ter expostos á venda 
um grande sortimento de charutos estran- 
geiros de todos os preços. 

O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimento de 8 p. c. a quem 
comprar um ou mais caixões, além de 2 ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. . 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 1.º qualidade a 220 réis 
o kilogramma. 

Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
o kilogramma. ? 

Sabão amarello 1.º qualilade a 180 réis 
o kilogramma. 

Sabão amarello 2.º qualidide a 160 réis 


2:2708000; outro dito com o n.º 43, nosítio O kilogramma. 


do Canavial, proximo á praia, de lotação de 
217 pipas, avalisdo em 3:1768000. Outro 
dito com o n.º 45, no mesmo sitio, de lotação 
de 454 pipas, avaliado em 4:1488000. To- 


ne dog à ffesar o ibn tab e; GE Rs 0 ao E O po o PRPSEDE ui a os € m Villa Nova 
OS ficar y a ad à praso de vi=— “4 Anti , . 

| Os vos vTr St = no fundo já destinado ou que se destinar, po- 

gusto Souto 6 ' dendo assim crear-se um estabelecimento de 

Freitas, a quem sv paga o foro annual de | 


las, foreiro a Domingos « 


608000,-que abatidos fica sendo o seu va- 
lor 11:4188000. Todas estas propriedades 
vão agora á praça com o abatimento da 5.º 
parte do valor supra declarado, por assim se 
ter deliberado no inventario por fallecimen- 
to de José Francisco Rodrigues e mulher,da 
dita Villa Nova de Gaya, do qual é escrivão 
Vaz. A arrematação ha-de ser na sala das 
audiencias da 2.º vara civel. (226) 


=" Arrematação de madeiras 


NA 
CIDADE DE THOMAR 


Nº dia 28 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, á porta do juiz de direi- 
to da cidado de Thomar, se ha-de proceder 
á arrematação de 8:910 cholipas, proprias 
para as vias Í«rreas de Portugal e Hespanha, 
avaliadas o 150 réis cada uma; 1:979 barro- 
tes ou paus, avaliados a 26 réis tada um; 
8 coucelras, avaliadas a 80 réis cada uma; 
cuja madeira existo DOS montes á margem 
do rio Zezere, onde póde ser examinada, e 
foi penhora feita a Manoel Fernandes, em 
virtude da execução que pelo juizo da 
1.º vara da comatia de Lisboa, escrivão 
Mascarenhas, lhe promovem Francisco José 
Ferreira & Irmão. É escrivão da arrematação 
Filippo Carlos da Silveira. (296) 


Arrematação 


O dia 1.º do proximo mez de feverviro, 
2% pelas11 horas da manhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha+ 
della, so ha-le proceder à arrematação do 
testo das fazendas de merciaria, que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a um estabelecimento de 
commercio; o no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrernatação das ricas joias e 
pratas, de uma porção de roupa branca, 
quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo 
descripto no inventário a que se está pro- 
cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- 
torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-se tambem proceder á 
dos rendimentos das duas propriedades, aci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua- 
tro andares, aguss-furtadas, com espaçosos 
armazens o com egua de bica em todos os 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de 
todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos 
menores, e authorisada pelo juizo compe- 
tente. (293) 


+ 


H. A. Bandeira & F.º | 


DESPACHANTES E AGENTES DE MERCADO- 
- MIAS PELOS CAMINHOS DE FERRO 
ESCRIPTORIO 
53 — Rua dos Inglezes— 53 
JUNTO Á PORTA DA ALFANDEGA 
PORTO - | 
RSUEBEM quaesquer volumes de merca- 
dorias ou bagagem para serem expedidas 
pelas linhas ferreas. 

Teem agentes para o mesmo fim: em Coim- 
bra os enrs. Costa Pereira. & Macedo — Lis- 
boa os snrs. Costa e Dick, 212, rua Augusta, 
214: e em todas as mais terras por onde per- 
corre a linha ferrea. (220) 


| Ssbão molle a 150 réis o mt dare 
| ( 
| 


SE alguem se tiver proposto 4 creação de 
uma fabrica de tabaco n'esta cidade, e 
«queira um socio para entrar em partes iguaes 


primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
, reia, que todos os dias até ao meio dia se en- 
contra em casa do exc.=º snr. Antonio Peixo- 
to, na rua de Traz da Sé. (256) 


RU 


Da fabrica da Boa Vista 
EM LISBOA 
pertencente aos antigos 
'“contratadoresqueadministraram 


| a fabrica de Xabregas 
até 30 de junho de 1864 
0 Deposito pertencente ao districto taba- 
cal de Aveiro será estabelecido n'aquella 
cidade, rus dos Mercadores. 

São agentes authorisados da companhia 
nos concelhos pertencentes ao mesmo dis- 
trcto: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS E CAMBRA 

Bento de Souza Carqueja. 

OVAR 

Francisco Peroira da Silva. 

ESTARREJA 

Manoel Ribeiro da Silva. 

AGUEDA 

Francisco Augusto da Silva Ribeiro. 

SEVER DE VOUGA 

Antonio Martins Henrique. 

MIRA 


Pedro Alfonso Simões Barjona, 
Em Aveiro ha lojas de venda dos generos 


| pertencentes á fabrica nos pontos mais cen- 


traes da cidade. 7 
Está encarregado do deposito e da admi- 
nistração do districto º 
Agostinho D. P. e Silva. 
(66 


resta aos. porra Ma 1 À 
Largo da Batalha 
AFFERECE-SE uma senhora prendada para 
“governar uma casa de pouca familia: 

quem precisar dirijs-so ao hotel Batalha n.ºº 

106 a 110. 7 (142) 


E E 
PREOISASE de uma criada de bom com- 
portamento e moralidade, que saiba bem 
coser engommar, vestir é pentear uma senhora 
o arranjar uma casa. Afflança-se-lhe bom 
tractamento e paga. 
Praça da Trindade n.º 25. (278) 


Madame Amelia 
MODISTA FRANCEZA 
UDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.ºº 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. (154) 


kra inverho winnos de -sariso o (OO) 
1 — A LUGA-SE em casa do fa- 


| 


ços baratissimos de 455000]. 


Ad. milia uma sala e quarto, 
entrada independente. Rua da Carvalhosa n.º|- 


À TUTELAR 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 


POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE 22 DE DEZEMBRO DE 1864 
Reales de velon 718.653,824-50 — ou réis 34.195:3835580 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
iReales de vclon 643.522,000 — ou réis 30.889:056;000 
Numero de subscripções 96:028 


Tomam seguros e dio todos os esclarecimentos necessarios e prospectos 08 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Feliz Fernandes de Torres Sobrinho 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 70 


Rua das Taipas n.º 7 
(4959) 


AGENCIA DA FABRICADE TABACOS 
—REGALIA DE LA REYNA 


ASABA de receber novo sortimento de charutos e tabaco, que vende no seu armazem pro- 
visorio na rua do Almada n.º 268. Faz bom desconto nas vendas por atacado. 
Recebe propostas para delegações d'esta agencia em todas as cidades e villas ao 
norte do Porto, aonde as não haja; tracta-se na rua de Bellomonte n.º 32, escriptorio 
dos agentes 
(219) 


mma 
Eygieníos Infallk 
vole Presorvativa* 
RES E absolutamente a unk- 
RES | ca que cura sem ne 
nhum additivo, Ven- 
de-se nas principães 
diboticas do mundo, 
am gir a instrucção 
o uso.) (20 annos 


Buzaglo & C.* ' 


da existencia.) — Paris, em cusa do inventor EESLOU, boulovard Magenta, 112. 


Deposito no Porto, pbharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79.. (4467) 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
“MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA REAL 


Proprietario d'este estabelecimento recebeu ulfimamonto um variado sortimento de relo- 
gios, que vende pelos seguintes preços: 
Relogios de sala com campainha, 65500 réis. 
Ditos de cima dê meza a 45000 e 55000 réis. 
Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 115500 e 135500. 
Tem relogios de quadro e redoma. j 
Grarante-se o bom regulamento. 
N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA | 


O 


(5491) 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


qua 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-se muito 
apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro que tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar o conservar, propricdade esta que não se en- 
contra n'essa que por ahi se vende. | 
Preço de cada duzia ..cceccccoco oco ccecsoccsococs 
A retalho, cada caixa... .... Oss qea dna O Uai od aca 
Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. 
Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 
sição é falsificada. : (5483) 


Aluga:se a casa da capella de S.| Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO 


STE xarope, tão eílica, 
nas doenças de peito 
como bronchites, tanto 8gu- 


CONTRAATOSSE das como chronicas, coque- 


luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e babeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, aesim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o reforido medicamento. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
go, pbarmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (4434) 


Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, Ra rua Firme- 
za n.º 204. Falla-se na rua das 
Flores n.º 492. (5313) 


ALUGA-SE 


RIA boa casa, ainda nova e com accom- 
modações para uma familia regular, sita 
na rua de Cedofeita n.º 266, canto da Torri- 
nha. Quem quizer vel-a e tratar polo resto 
do tempo até o S. Miguel, dirija se á mesma. 


e — | o AESA OA 
Vende-se um bom pla- 


PASTILHAS 


no para estudo, na rua 
Formosa n.º240. qa) 
Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 

É AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobo vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas é 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 
O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças sy philiticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real do medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17786 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
“Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (04) 


Attenção 


1M o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 


AO SAL DE BERTHOLLET . 
e. (Clorato do Potassn) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, cas Anginas, 0 Grupo, as Ulco 
rações e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a flê- 
xibilidade na gorganta, o frescura na voz, destrucm O mauha- 
ito, corão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
affeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIPRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Prescriptos para às pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 

erfícito das gengivas, blancura ct conservação nos dentes; 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente. 
DEPOSITOS : Em Paris, Dethan, rue da Fauboqurg 
Saint-Denis, 90. , 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


25 — Praca de D. Pedro — 25 


Sortimento variado, ultima- 
- mente recebido 


HAPEUS para senhoras, 
vindos de Lisboa, .tanto 
brancos como de velludo de 
ms côre preto, e feitos na ultima 
j í moda; paletots, capas e tal- 
mas de glacé e de pannos e casemiras de 
côr; espartilhos; luvas de casemira; cami- 
solas e garibaldis de flanella para senhora; 
gorgorão e velludo preto francez do mais 
largo; perfumarias; sacas de viagem; meias 
e coturnos de algodão e de là; saias de 
côr inglezas; bengalas o guardas-chuvas com 
forro; chailes-mantas; muitas outras miude- 
zas e uma collecção de excellentes newoL- 
vERS, já experimentados. | 
Além de tudo isto, nO ARMAZEM DE FATO 


8. (301) 

“Novo hotel de Pariz 

à hleies novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 

sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 


tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possível. 


vende-se toda a qualidade de doce do fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
(4425) 


UB-EMPRASAM-SE tres chãos com grandes 
fundos, plantados da arvores de feucto 
Esto hotel go torna recommendavel pela [e com lindas vistas sobre a cidade, Os quaes 

sua elegancia e aceio. se vendem pelo maior proce quo se oflare- 
As pessoas que queiram honrar este hotel cer, sitos na rua do Bomjardim, om frente 

com sua presença dirijam-se á rua do Bom- da rua de Gonçalo Christovão. a tractar na 

jardim n.º 190, ? (4502) casa junto n.º 724. (53) 


a SS SS 
4 


tarde. 


reIro tem um completo sortimento de obras 
bem acabadas e na ultima moda, entre ellas 
paletots impremiaveis para homem. 

(245) 


Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (5394) 


NA Cordoaria n.º 27, vendem-so tres cai- 
xas para depozito de azeite. 
Podem ver-se das 10 ás 3 horas da 


(284) 


VENDE-SE 


Que quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


ARNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


Ds O novo e excellente 
eo vapor inglez — DOU-. 
RO—, capitão William 
London, de primeira 
viagem, eahirá com 
ER tan | muita brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim tomo ao sor. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1,º andar. (276) 


= | 
Dublin e Glasgow 
ie nas) ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, 
ra-se aqui para sabir 
. com brevidade, 


andar. 


Londres 


A escuna — BERTHA — Al, ca- 
Rio pitão B.C. Brinold, a sahir no dia 25 
aaa do corronte, 

Quem n'slle quizer carregar dirija-se 
1 A. Fsfller & O.*, rua dos Inglezos n.º 
73. 


Londres 


A escuna hollandeza — MARIA 
” GEERTRUIDA—capitão A, Caspers, 
MY a sabir com brevidade. 
« (191) 


Londres 


. À escuna — ANGELA — capi- 
tão «»- a sabir até ao fim do corrente 


IP ' mez. 
Asa ' (193) 
Leith 


de A escuna hanoveriana — PAU- 
Dm LINE — capitão J. C. Alberts, a sa- 

Br hir com brevidade. : 

ar (194) 

Para carga tracta-so com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega 


nº Li. 
Nova-York 


Sahe no dia 31 de janeiro a barca 
portugueza — GOETHE. 
: Caixa J. H. Andressen. 


(277) 


—— — —— — 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


a . A nova e bem construida barca— 
errada SANTISTA, — forrada de cobre, re- 


tem excellentes commodos. 
Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160, | 


Acba-se prompta a bare 
» QUETE DO RIO GRANDE 
y hirá logo que o tempo permittir. R 
mm se aos gnrs. passageiros virom liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n o 99, ; 

Ainda tem lugar para um pequeno numero ao 
passageiros e alguma carga leve. (3484) 


AVISO 


Rr: O briguo — ESPERANÇA — acha- 
ABM so prompto a seguir viagem para Per- 
nambuco. Os enre. passageiros sirvam- 
se apresentar seus passaportes O 08 
gnrs. carregadores os conhecimentos no escriptoro 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio FA 11. 


950) 
Rio de Janeiro: 


-* A veleira barca — FELIX — de 
BiRrim 1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
RW AY. de por ter parte do carregamento prom- 
seda pto: para o resto dos passageiros, para 
os quacs tem excellentes commodos, e para os de 
prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 99a 101. (6209) 
meus elos dou Prsaesrabiçteos Sisal dutos! nn ES mada 


- Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca — 
RB» FIRMEZA-, forrada de cobre, capi-. 
4 tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
com muita brevidade: para carga 6 


| passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 


tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
— (6142 


Bellomonte n.º 107 
de Janeiro 


Ea 
Rio 
| A nova galera — AMISADE — 
No vai sabir com muita brevidade. 
Este excellente navio torna-se re- 


DR em commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade quo tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, E: É 
Recebe carga O passageiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro, Tracta-se com Manocl Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alborto n.º caiss) 


Rio Grande do Sul 


O novo patacho — ARGO — ha- 
de sabir até ao im do corrente mez do 
7 janeiro, : 

º Recebe carga ce passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. Tracta-so com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, rua de 53. 
João n.º 78. (243) 


Bahia 

Vai sabir com brevidado a barca 
RIR  — SANTA CLARA, — recebe carga 
RNA O passageiros. 

RÃ “Trata-se com Sonres, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (5292) 


"Pernambuco 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA —, capi- 
tão Arnellas, forrada de cobre: quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 


2a au 
a a 


Da my mm 
EN 
E) 


ERES TEM 

: Peas Lo 

É é k H 

sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 12—Porto. (6552) 
CS 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera — MARIA, — capitão Antonio 
Joaquim dos Santos: para carga é 

im passageiros, trata-se com Manoel Po- 
reira Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(5358) 


Responsavel M. S. Carquea, 


TYP. 


DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


